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uM LUSO-BRASILEIRO EM BLUMENAU 

A GUERRA 

Tinhamos ido passar uma se
mana em Cu ri tiba para festejar o 
56°. aniversário da Vovó Lavínia, 
dia 1°. de setembro de 1939. 

Naquela manhã eu ainda estava 
na cama, fazia um pouco de frio e 
o cheiro gostoso de café f resco 
vinha vindo da cozinha. O rádio do 
tio !to, com uma vozinha fanhosa 
anunciou sem estardalhaço : «As 
tropas do exérci to alemão cruzaram 
afrontei ra polonesa». Confesso 
que não dei muita importância 
áquele fato que ia mudar tanto a 
vida de tanta gente. 

Nos dias seguintes, voltamos 
r .. ｡ｾ｡＠ Blumenau. Nada pareci a ter 
mudado em nossa casa da rua Pas
tor Hesse, nem na escola, nem na 
cidade. 

Logo, porém, nas conversas o 
tema era a guerra . Nosso vizinho, 
sr. Brack montou um gigantesco 
mapa da Europa no seu escri tório 
e começou a acompanhar o avan
ço da Wehrmacht com al,finetinhos 
coloridos. 

- Vamos ter guerra aqui? -
Perguntei a meu pai. 

- Talvez, mas vai ser muito 
difícil. - Ele me respondeu. 

- Se tiver guerra, você precisa 
ir? - Perguntei com medo. 

- Não sei, mas se precisar 
irei . - Respondeu meu pai. 

E eu imaginava meu pai numa 
trincheira. Os inimigos atacando, 
meu pai se defendendo de um ad
versário que queria lhe espetar 
com uma baioneta. Meu pai feito 
prisioneiro, ferido. sendo interroga
do, sendo torturado, etc. E dentro 

Ruy Moreira da Costa 

de meu peito, o coração de crian
ça batia aflito e dolorido. 

Comecei a prestar mais aten
ção na conversa dos adultos quan
do se falava de guerra. 

- Há duas espécies de gente 
que eu mais detesto neste mundo: 
os judeus e os ingleses - Disse 
um conhecido de meu pai. 

Em casa, depois, comecei a 
pensar sobre o assunto. Veja só 
esse homem que é tão bom para 
mim e para as outras pessoas está 
dizendo isso. Esses judeus e ingle
ses devem ser gente má. Só que 
eu não conhecia nem nunca tinha 
visto nem um judeu nem um inglês. 

- Pai, o que é judeu? - Per
guntei a meu pai. 

- É uma pessoa que pratica a 
religião judaica. 

- Então são aqueles de quem 
se fala na História Sagrada? 

- Exatamente. 
Já era o suficiente para eu ti

rar minhas conclusões. Eles mata
ram Jesus Cristo, portanto eram 
gente ruim. Quanto aos ingleses 
continuei sem saber porque seriam 
tão detestados. 

Na rua 15, defronte à telefôni
ca, havia um prédio de baixa altu
ra, onde funcionava a sucursal de 
um jornal de Florianópolis. Sempre 
que eu passava por ali ficava len
do as manchetes de guerra: «Hi
tler e Stalin dividem a Pulônia». 
«Tropas alemãs invadem a Romê
nia», etc. 

Getúlio e seus generais eram 
francamente a favor de um gover
no forte, totalitário. Porisso os fei
tos de Hitler e a habilidade dos 
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generais prussianos que comanda
vam aquela nova maneira de lutar, 
com aviões, paraquedistas, divi
sões de tanques que avançavam 
com rapidez fulminante eram en
grandecidos pelos jornais brasilei
ros. Surgiu o termoBlitzkrieg, que 
até hoje é usado para designar 
uma ação de su rpresa da políc ia. 

De .fato, nós que vivíamos com 
a cultura e tradição alemã tão pró
ximas, não poderíamos deixar de 
sentir a influência de tudo o que 
estava acontecendo. Tudo o que 
existia de melhor e mais aperfei
çoado dos produtos industriai s vi
nha da Europa e a Europa para nós 
era a Alemanha. 

Encantavam-nos os modelos 
de aviões Stukas, Messerschmitt e 
Heinkel, como o balão dirigível 
Hindenburg o fizera cinco anos 
antes. As ferramentas e aparelhos 
de .fabricação alemã eram sempre 
os melhores. Os f il mes de cinema 
alemães faziam tanto sucesso quan
to os de Tarzan. O entusiasmo pe
las vitórias alemãs era geral e não 
entendíamos o chor.o de alguns 
jornalistas que lamentavam a que
da de Paris, para nós, capital de 
um país em decadência como a 
França. Apesar de sua figura est ra
nha, não podiamos deixar de ad
mirar Hitler e seu esforço de levan
tar a Alemanha à potência mundial , 
evitando o comunismo, que para 
nós e Getúlio, era o mal maio r 
que ameaçava o mundo. 

Poucos dias depois de os ja
poneses atacarem Perl Harbour, 
em dezembro de 1941, nos muda
mos para Itajaí. Nossa permanên
cia em Itajaí foi de sete meses e 
lá t ivemos contacto mais direto 
com a guerra. Já em fevereiro de 
1942, o Brasil teve a primeira bai
xa na guerra: O navio Cabedel.o é 
torpedeado. Segui ram-se vários ou
tros , chegando até a costa do nor-

. deste. La em Itajaf cada família ti
nha um parente embarcado em al
gum navio mercante e era uma 
choradeira a cada navio afundado. 
Boatos surgiram de que os ameri
canos é que vinham afundar os na
vi·os brasileiros para forçar o Bra
sil a entrar na guerra a favor dos 
aliados. Não importa quem tenha 
feito. Só sei que vi muita gente 
chorando seus mortos em Itajaí. 
Quando o navio Cairu , em que es
tava o Benjamin Franklin Pereira, 
foi torpedead.o, o irmão dele, Sera
fim Franklin Pereira, era colega de 
meu pai no Banco Inco. Foi triste! 

Para nós, a guerra só trouxe 
falta de alimentos, como trigo, açú
car, o que nos fazia comer pão de 
fubá, bol·o de fubá com coco nos 
aniversários; isso me deixou odian
do pão e bolo de fubá para o resto 
da vida. Para viajar precisava-se de 
uma autorização, que se chamava 
«Salvo Conduto». Não havia gaso
lina e OS pneus dos carros chega
va m a gastar até furar, p·ois só no 
mercado negro se conseguia al
gum. Só se podia ir à praia de dia 
e à noite era proibido acender lu
zes à beira mar. Fogueira então 
era fora de cogitação, o sujeito ia 
preso. 

Voltamos a Blumenau em julho 
de 1942, mas o ambiente já não 
era .o mesmo. Já não era tão eufó
rico com as vitórias alemãs. Os na
vios brasileiros continuavam a ser 
afundados e a cada torpedeamen
to eram grandes as demonstrações 
e mani.festações pelo país inteiro. 
Isto continuou até que em agosto 
de 1942 o governo brasileir.o decla
rou guerra aos ｰ｡￭ｳ･ｾ＠ do Eixo: 
Alemanha, Itália e Japão. 

Mudou tudo. De repente era 
crime ser germanófilo. Vieram mui
tas leis e decretos contra os sú
ditos do Eixo: não podiam falar 
suas respectivas línguas, não po-
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diam fazer reunloes e sociedade! 
beneficentes e culturais foram fe
chadas e seus patrimônios confis
cados, quando nã,o depredados por 
ropulares. Os imóveis dessas pes
soas não podiam ser vendidos e 
os que estavam alugados, o alu
guei devia ser recolhido ao Banco 
do Brasil . E ainda mais: não po
diam escL!tar as emissoras de rá
dio alemãs. Os aparelhos de rád io 
eram lacrados, con.fiscados e leva
dos. para a delegacia de policia. 
Surgiu 'o termQ «Quinta Coluna», 
para designar os «traidores». 

Nós aqui em Blumenau víamos 
serem cometidas aquelas barbari 
dades a pessoas, sem razão ne
nhuma aparente. Gente boa e ino
fensiva, que sempre morou em Blu
menau e que nunca se soube que 
tivesse feito mal a alguém. sofren
do injustiças em nome de uma 
guerra da qual só se sabia através 
de jornais e das privações que so
friamos todos nós, inclusive elas. 

Mais algum tempo e a propa
ganda americana inundava os cine
mas com filmes de assuntos de 
guerra. Mostrava os soldados ale
mães como monstros sádicos e 
cruéis, que se divertiam torturando 
prisioneiros, estuprando moças in
defesas; os italianos como covar
des ridículos; e os japoneses co
mo monstros traidores, fanáticos e 
torturadores. AquíTo foi influencian
do nós jovens e num piscar de 
olhos nossos heróis estavam me
tamorfoseados em aliados. 

Subitamente a guerra virou e as 
vitórias ali8das vinham em enxur
rada. Acompanhei o desembarque 
aliado na Normandia, preocupan
do-me com o avanço dos russos 
sobre a fronteira oeste da Alema
nha e com a entrada dos soviéti
cos em Berlim. Em 8 de maio de 
1945 '3 guerra na Europa tinha aca
bado. Nossa força expedicionária 

tinha ido em junho de 1944 para 
pegar ainda o fim da guerra na Itá
lia. Um colega de meu pai, sr. 
Zwicker, .foi e nos mandava cartas 
e jornais da FEB. Um tio meu, ma
rido da irmã de meu pai, Joaquim, 
também foi e quando voltol:J, veio 
entusiasmado com a Itália e nos 
três filhos após guerra, deu os no
mes de Beatriz, Cezar e Dante. 

Nós já morávamos na rua Paraí
ba. No dia 8 de maio foi uma movi
mentação enorme em Blumenau, 
como eu nunca tinha visto. Eu era 
então um rapaz de 15 ·anos e saí 
com minha turma para a rua 15 ver 
o que estava acontecendo. Gente 
discursando e multidões correndo 
com bandeiras nas mãos. Na pra
ça Hercílio Luz, defronte à Pre.fei
tura daquela época, estava uma 
turma dando vivas, gritando e ber
rando. Um famoso advogado mili
tante do forum local estava com a 
palavra. Ouvi ele berrar emociona
do, várias vezes em seguida: «Eu 
mô envergonho de meu sangue 
alemão! » Senti vergonha por ele 
ter dito essas palavras e pelo cons
t rangimento que ele iria sofrer pelo 
resto da vida. Ao lado da figura 
gorda do orador, estava um bone
co feito de roupas velhas e de um 
saco de tijolos, onde aparecia uma 
cara pintada com um bigodinho, o 
nome de Hitler e uma cruz suástica 
mal desenhada. Do meio das per
nas do boneco, emergia a cabeça 
de uma pessoa, um homem, que 
parecia estar fazendo muito esfor
ço para aguentar aquele peso. 

- Quem é aquele sujeito? -
Perguntei a alguém a meu lado. 

- É um alemão que disse que 
quando a Alemanha ganhasse a 
guerra, ia atrelar dois brasileiros 
numa carroça e ia fazer eles puxa
rem da casa dele até na frente da 
Prefeitura. - Alguém me respon
deu. 
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éheguei mais perto e reconheci 
a pessoa em questão. Era um co
nhecido empresário. Nunca me es
queci daquela cena. Meu coração 
doeu de pena daquele homem. Re
centemente, num desfile da Okto
berfest, revi o mesmo personagem, 
agora em traje bávaro, dançando 
alegre, orgulhoso e faceiro. Minha 
memória foi buscar lá nas profun
dezas da memória aquela cena lú
gubre de 1945. Pensei comigo: 
«Que diferença! Quem te viu, quem 
te vê! » 

Subitamente, um afro-brasilei
ro olhou para mim e para o Aldo 
Pereira de Andrade que estava ao 
meu lado, bateu com a mão no ca- ' 
belo encarapinhado e gritou: «Este 
que é o cabelinho do Brasil ». Ou
tros afro-brasileiros que estavam 
ao redor prorromperam em gritos, 
aplaudindo e nós .fomos saindo de 
fininho. 

Juntamos a turma e fomos pa-
ra outro lugar. Encontramos um 
cara c-om um acordeon na rua. 

- Vamos fazer um baile? -
Alguém gritou. 

- Ora, vamos! - Todos res
ponderam. 

- Moro perto do Clube de 
Caça e Tiro do Bom Retiro e sei 
quem tem a chave . - Um outro 
exclamou. 

Lá fomos nós para o Clube. 
CheQlamos lá tínhamos tudo, me
nos 'as senhoritas. Sairam alguns 
para convidar moças. O sanfonei
ro já estava tocando furioso e na
da de o baile começar. Logo vol 
taram os colegas com três moças, 
meio assustadas, uma delas negri
nha de perna fina e as outras duas 
com jeitinho de domésticas de Jol
ga das patroas. Fizemos fila na 
frente das três e sai mos danç'ando 
cada um uns poucos minutos, logo 
passava a dama ao seguinte e as
sim, por mais de duas horas. E as 

pobres moças foram cansando. Pe
diram para ir ao banheir.o e desa
pareceram. Assim acabou nosso 
«Baile da Vitória». 

Saímos dalí e entramos nou
tra multidão. Quando passávamos 
defronte à Igreja alguém gritou: 

- Vamos tocar o sino da Igre-
ja! 

- Vamos! 
Todo o mundo avançou para 

o Convento. Bateram nas portas, 
ameaç'aram arrombar. Veio um pa
dre atender. Todos berrando: 

- Toca o sino! Acabou a 
guerra! 

- Já vamos tocar. - Respon
deu o padre. 

Apareceu um bruda, ou seja 
um irmão franciscano e foi arras
tado pela turma até o campanário. 
Penduraram o pobre assustado na 
corda e gritaram: 

- Toca esse sino, seu estepô! 
- Porque tocar o sino? -

Perguntou com voz sumida. 
- Acabou a guerra! A Alema

nha perdeu a guerra! Hitler está 
morto! 

O bruda ficou cabisbaixo, co
meçou a tocar o sino e dos olhos. 
dele corriam lágrimas doloridas. 
Mais tarde soube que ele era ale
mão nato. 

No di'a seguinte houve nova 
man ifestação defronte à Prefeitura, 
com outra pessoa carregando o 
boneco de Hitler. Disseram-me 
quem era, mas não era meu co
nhecido, era um engenheiro. O ora
dor do comício estava contando 
uma história de um diretor de em
presa que tinha usado como lençol 
nupcial uma bandeira nazista . Che
gando em casa contei a meu pai, 
citei .o nome e ele me disse que 
duvidava da veracidade, pois tal 
pessoa tinha sido seu colega de 
Tiro de Guerra em Curitiba. 

Outra vez, passando pela fren-
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te do Teatro Carlos Gomes ' com 
um colega, este me chamou aten
ção para a disposição dos ladrilhos 
de duas cores na calçada: 

- Veja só as letras HH que 
eles formam! Sabe o que quer di
zer? - Disse me todo agitado. 

- Não sei não. - Respondi. 
-Está na cara! É Heil Hitler! 

Berrou . 
- Que nada! É coincidênc ia! 

Exclamei. 
- Você ainda não viu nada! 

Está vendo aquela sacada pequena 
mais ao alto? - Insistiu ele. 

- Sim estou. 
- Pai aquel'a sacada ,foi cons-

truída para o Hitler fazer o discu r
so ao povo quando viesse tomar 
posse de Santa Catarina para o 
Terceiro Reich! Pode acreditar, este 
Te'3tro foi construído por nazistas! 

Retirei-me rindo do indivíduo 
pelo absurdo da idéia. Mas, depois 
disto, sempre que passava na fren
te do Teatro e via aqueles HH na 
calçada, me lembrava do sujeito 
qUe me contou la história e ria ou
tra vez da piada. 

A guerra tinha acabado na 
Europa, apesar de ainda continuar 
no Pacífico. Começ'avam a apare
cer as noticias de existência de 
campos de concentração onde se 
exterminavam pessoas, principal
mente os judeus. Fiquei muito im
pressionado . Tanto que comece i 
depois a comprar livros sobre o 
assunto, sobre o qual organ ize i 
uma pequena biblioteca. Contava
se, também que estavam passando 
fom e na Alemanha. Surgiram fir
mas que se encarregavam de fa
zer chegar até lá pacotes contenjo 
alimentos. Começaram a voltar os 
que tinham ido para lá na época 
de antes da guerra, eufóricos com 
o progresso do nazismo. Alguns ti
nham .dito, então, ao deixar o Bra-

sil, que nunca mais haveriam de 
voltar para esta «terra de maca
cos». Voltavam agora sem muita 
conve rsa, desarvorados, aterro!' iza
dos e acabrunhados, como sobre
viventes daquela catástrofe. Vinham 
para cá, também, os refugiados de 
guerra, de nacionalidades indefini
das: meio húngaros, meio polacos, 
meio rumenos, meio tchecos. Vi
nham os nossos pracinhas da FEB, 
uns muito falantes, contando proe
zas e aventuras; outms sorumbáti
cos, quietos, nervosos, não contl3-

vam nada e ainda ficavam irritados 
quando a gente tocava no assun
to. 

Blumenau não era mais a mes
m 3. Traumat izada e desfigurada, 
nquela cidadezi nha germânica e 
pacata dos anos 30 estava se tor
nando irreconhecível. Depois de 
um pequeno lapso de tempo de 
preparação, um surto de progresso, 
de novos empreendimentos, novas 
obras públioas e, consequentemen
te, poluição, erosão, desmatamen
to, açoreamento do rio, construção 
de avenidas beira-rio e pontes pa
ra a Ponta Aguda, tudo isto contri
bu iu para que a cidade chegasse 
ao que é hoje em dia . 

Para nós que passamos de crian
ças a adolescentes naquela época 
conflagrada, restava agora somente 
a esperança de que surgisse da
queles escombros e daquela des
truição insana, um mundo de paz, 
mais humano, mais cheio de amor 
ao semelhante, que permitisse a 
c.ada um ter sua vida normal, sua 
fam ília, seu emprego. Os valores 
éticos e morais voltariam ô preva
lecer, livres de distorções, frutos 
de ideologias absurdas. Daquela 
época triste e sombria, lembro-me 
de uma cantona alemã, Lale Ander
sen, que ,fez sucesso com uma me
lodia, que sempre que escuto me 
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bate saudade daquela fase incerta 
e não tão dourada de minha vida : 

Wenn sich die spaeten Nebel 
drehen, 

Subsídios Históricos 

wird ich bei der Laterne ste
hen , 
wie Einst, Lili Marleen, 
wie Einst, Lili Marleen, 

______________ _ Cool'denação e Tradução: Rosa Herkenhoff 

Excertos do «Kolonie-Zeitung» (Jornal de COlônia), publicado na 
colônia Dona Francisca, JOinville, a partir de 20 de dezembro de 1862. 

NOTíCIA DE 12 DE MARÇO DE 1870 
Dona Francisca. - Balanço Anua l da Sociedade Beneficente «Hel

vetia». - A receita durante o ano de 18ô9 foi da ordem de 466$360 Réis, 
incluídos juros. mensalidades e jóias. As despesas de administração, mé
dico, farmácia e auxílio para enterros, alcançou 13. soma de 359$820 Réis. 
Saldo em caixa - 106$540 Réis. Somado ao crédito de 1868, quando 
existiam em caixa 1.516$300 Réis, obtém-se o total de 1.622$840 Réis. 

A Sociedade ,atualmente se constitu i de 47 sócios, dos quais 41 
são de primeira classe, 4 de segunda e 2 de tercei ra. Faleceu um dos 
sócios no ano passado e foram matriculados dois sócios novos . Em re
médios foram gastos 135$300 Réis, em 149 receitas, cabendo a cada só
cio a despesa de três e três quartos rece itas, no valor de 3$304 e t rês 
quartos de Réis. O auxílio para sepultamentos no ano de 1869 era de 
15$000 Réis. 

A Sociedade, dentro de a.lguns anos, estará capacitada a reduzir 
as mensalidades para a metade do valor atual, continuando, no entanto, 
a conceder o tratamento médico gratuíto, assim como as receitas de .far
mácia. 

Na assembléia geral , realizada a 30 de janeiro, resolveu-se elevar 
em 2$000 11éis a jóia, para todas as classes. Também foi estabelecido, 
que os parágrafos 9 e 19 dos estatutos da Sociedade, referente ao com
portamento em público e domiciliar dos sócios, serão mant idos com todo 
o rigor e os que in.fringirem tais dispositivos, uma vez provado o fato, se
rão sumariamente excluídos da Sociedade. 

NOTíCIA DE 19 DE MARÇO DE 1870 
Oampo de Bataiha . - Lopes morreu e com isso termina a gu erra. 

Esta notícia alvissareira para todo o Brasil , chegou ao Desterro a 12 de 
março pelo navio «Werneck» , que trouxe de volta do campo de batalha 
o 23° Bat,alhão de Voluntários. Ainda fa ltam pormenores. Pelo telégrafo 
veio a seguinte notícia: A primeiro de março, às margens do Aquid abã, 
as forças do General Câmara alcançaram Lopes e no combate que se 
estabeleceu , este foi gravemente ferido e como não quisesse entre9'3r-se, 
foi morto. Sua mãe, uma irmã, mu itos ofic iais de diversas patentes, __ entre 
eles o General Resqu im, foram presos . Madame Li nch conseguiu escapar 
em direção à Serra em companhia do General Cab,al!ero. 

Este telegrama, segundo comunicação ofi cial do General Câmara 
ao Quartel-General , não deixa dúvidas sobre este importante aconteci
mento. 

A coleção completa do «Kolonie-Zeü1ung» faz parte do acervo do 
Arquivo Histórico Municipal de Joinville. 
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REMINISCtNCIAS HISTÓRICAS DE ASCURRA 

FUNDAÇÃO DA COLôNIA E INíCIO DA COLONIZAÇÃO 
FREGUESIA DE SÃO PAULO APóSTOLO ELEVADA A 
CATEGORIA DE MUNICfPIO E 
CONSTRUÇÃO DA ESTRADA DE FERRO SANTA CATARINA 

Consoante nossas pesqui sas 
antes pois de serem fixadas na Co
lônia de Ascurra, as várias fa mí
lias de pioneiros oriundas de diver
sas províncias da Itália. Doutor Blu
menau, em 1874, designou dois 
agrimensores, afim-de que proce
dessem à demarcação de lotes ur
banos e rurais, e em cuja planta 
contivéssem, também, os traçados 
das estradas a serem abetras, os 
locais onde seriam construídas as 
pontes e bueiros sobre os ribei
rões e córregos, bem como, hou
vesse a delimitação dos terrenos 
para a instalação da futura sede 
da povoação. Simultaneamente, 
fossem projetadas as ruas e pra
ças, logradouros públicos, e desig
nados os locais onde construiriam 
escolas, igrejas e cemitérios. 

Após meses de intenso, árduo 
e ininterrupto trabalho, os dois pro
jetistas apresentaram ao chefe da 
Colônia, Doutor Blumenau, o ma
pa de levantamento topográfico 
compieto da Colônia de Ascurra, 
com todas as características soli
citadas pelo .fundador. I mplanta
dos, depois, os primeiros imigran
tes procedentes do velho mundo, 
em 1876, defrontaram-se, eles. com 
a completa ausência de caminhos 
de acesso aos lotes rurais já de
limitados, servindo-se, senão, de 
picadas de aberturas de rumos 
deixados pelos agrimensores. TI
nham os novos habitantes, pouca 

Atílio Zonta 

proteção das investidas dos silví
colas, enfim, esbarraram com toda 
a sorte de vissicitudes. A despai
to de todos esses obstáculos a que 
os cercavam, e à medida que iam 
penetrando nessas matas, ficavam, 
entretanto, deslumbrados com a 
magnificência da natureza, com a 
fecundidade do solo e com a abun
dância de toras, de onde sairiam 
os barrotes e tábuas, posterior
rnente empregados, na edificação 
das pri mei ras casas e ranchos pa
ra morarem e armazenarem as 
suas colheitas. 

Doutor Blumenau, dentro dos 
recursos de que dispunha, por si
nal, ínfimas somas pecuniárias. 
procurava dar, entrementes, aten
ção especial aos italianos, no to
cante, principalmente, a assuntos 
relacionados à assistência: zelando 
pelas suas habitações embora ex
tremamente precárias, como tam
bém, de sua sobrevivência; ajuda
va-os com medicamentos e roupas, 
e o necessário para poderem ｡｢ｾｩｲ＠
picadas de acesso aos lotes, e os 
atendia sempre no fornecimento 
imed'ato de sementes e .ferramen
tas para transformarem a mata 
bruta em fontes de produção. Vez 
por outra, visitava a nova Colônia 
para encontros cordiais, com esses 
bravos e corajosos colonos. 

Em 4 de fevereiro de 1880, 
após aproximadamente quatro anos 
da implantação dos primeiros imj-
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grantes procedentes da Itália, a 
freguesia de São Paulo Apóstolo 
fôra elevada à categoria de muni
cípio de Blumenau, cuja sede, seria 
a mesma da freguesia de São Pau
lo Apóstolo que passou à catego
ria de Vila de Blumenau. Toda a 
região do Médio e Alto Vale do 
Itajai-açu continuara a ficar subor
dinada administrativamente à ju
risdição do município recém-cna
do. 

Desde então, abriram-se no-
vos horizontes e o número de imi
grantes passou a subir auspicio
samente. Os poucos (eligiosos re
sidentes na paróquia procuravam 
atender dentro do possível, as ne
cessidades espirituais dos colonos 
que habitavam a vasta região. 

Começou também, él reina r 
certa euforia nas fa mílias já insta
ladas apesar dos sofrimentos e 
contrariedades que as envolviam 
de modo intenso. em meio às ma
tas a serem desbravadas. 

Ascurra, conquanto fosse ha
bitada por poucas famílias, espar
sas em seu território, já apresenta
va aspecto de desenvolvimento, lo
go no segundo lustro de sua insta
lação e cujas lavouras prospera
vam, e as colheitas apresentavam 
se abundantes. Esses italianos la
boriosos, comungando com espe
ranças de oportunidades promisso
ras, empreendiam, sempre mais, 
seus eSforços no sentido de melho
rar as suas casas e de ampliarem 
as extensões das áreas de planta
ções. Mas, a ausência de via de 
comunicação ainda se fazia pre
sente, para tristeza dos moradores. 
O desenvolvimento da Colônia de 
Ascurra, um tanto lento, de igual 
maneira seguro e bastante auspi
cioso. A passos largos desenvol
viam-se, nesses solos férteis, a di-

versificação das lavouras, é a pé
cuária bovina e suína era das mais 
ani madoras. 

Já em 1895, o município de 
blumenau, sede de todas as Colô
nias já implantadas e em ampla 
evol ução. devido aos precários 
meios de transporte dos produtos, 
e locomoção dos seus habitantes 
pam o centro e deste para os inte
ri ores do Vale do Itajaí, a própria 
Colonizadora Hanseática, incenti
vada pelo Governo Municipal e com 
o apoio do Banco Alemão, ,funda
ram em Berlim, capital da Alema
nha, a Estrada de Ferro Santa Da
tari na, propiciando o início dos tra
balhos de construção da fer rovia, 
nos primeiros anos deste século. 
Para a alegria de todos, já em 
1907, passavam por Ascurra os tri
lhos alcançando a estação de Han
sa, hoje Ibirama. Os trens come
çaram a transportar os produtos 
das lavouras, fruto de trabalhos 
imensos dos imigrantes, bem co
mo, faziam a locomoção em va
gões de 1 a . e 2a. classes, da popu
lação que habitava o vasto e rico 
Vale do Itajaí. 

NOTA: Nos proxlmos números de 
Blumenau em Cadernos apresenta
rei em capítulos : a criação do Dis
trito de Ascurra subordinado ao 
município de Blumenau. A supres
são do referido distrito após dez 
anos de sua instalação. Ascurra, 
distrito de Indaial. Ascurra muni
cípio, e o nome de todas as autori
dades civis e eclesiásticas a par
tir do século passado. 
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AUTORES CATARINENSES ｅｎｾａｓ＠ ATHANAZIO 

NOSSA HOMENAGEM 

A «Casa de Menotti dei Picchia», da simpática cidade de Itapir>3. 
em São Paulo, está iniciando os festejos do centenário do grande poeta 
modernista, que acontece neste ano. Menotti dei Picchia (20/03/1892 
23/0811988) foi o verdadeiro chefe do primeiro modernismo, posição às 
vezes atribuida ,a Mário oU Cswald de Andrade, e viveu muitos anos na
quela cidade, como advogado e jornalista, lá escrevendo o célebre poe
ma «Juca Mulato», uma das obras literárias de maior sucesso no país, 
hoje com mais qe cem edições publio3das e, com certeza, o texto mais 
popular de nossas letras, rivalizando apenas com o lobatiano «Jeca Tatu ». 
Como preparatório desses festejos, o jornal «Letras da Província», de li
meira, publicou uma edição especial do poema. 

Embora a;nda impregnado do espírito parnasiano, como asseverou 
o crítico Wilson Martins, o poema «Juca Mulato», lançado em 1917. re
velava a inquietação e a constante busca renovadoi'a de seu autor. A 
sinceridade que emana desses versos, o tema universal do amor impossí
vel e seu forte sentido telúrico talvez expliquem a grande receptividade 
que mereceu. Nele estão presentes o temperamento tristonho do brasilei
ro e o con.formismo de nossa gente d i-ante dos obstáculos que lhe pare
cem intransponíveis. É um poema que espanta pela elegância da compo
sição e enternece pela beleza do conteúdo, fatores que justificam a ra
ridade de uma obra poétioa chegar à centena de edições num país onde 
os livros do gênero nem ao menos se esgotam na tiragem inicial. Ousa
do em tudo, para o tempo, a começar pelo título, pois a mulatice era um 
assunto t-abu e vítima de preconceitos mal disfarçados, «Juca ｍｾｬ｡ｴｯ ﾻ＠

se ligava às coisas da terra e da gente simples do interior. 
Menotti foi um dos mais express ivos poetas modernistas, adversá

rio incansável do «passadismo» e adepto do nacionalismo literário e do 
verdeamarelismo, numa época em que a influência francesa era avassa
ladora e todas as regras estéticas - e outras - provinham da França, 
considerada a «segunda pátria», por muitos brasileiros. Sua obra é re
passada do sentimento nacional e se reveste de motivos brasileiros. En
tusiasta da Semana da Arte Moderna, dela participou ativamente, como 
também no período que a antecedeu, debatendo e pregando os princípios 
modernistas. Ainda que só tenha aderido expl icitamente em 1920, seu 
apoio 'ao modernismo foi decisivo e muito lhe deve o mov,imento, em 
cuja história conquistou um capítulo especial. Como salientou o mesmo 
Wilson Martins, «em dois anos de intensa propaganda jornalística. ele 
recupera, entretanto, o tempo perdido, e, em novembro de 1922, ao rese
nhar «O Homem e a Morte», a Revista do Brasil dá idéia da importância 
que o seu autor havia adquirido». 

Entre 'as mais recentes homenagens ao poeta centenário estão o 
livro-álbum <<-Menotti · dei Picch ia», editado em 1988, pela SI A. Moinho 
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Santista e um número especial da revi sta da mesma empresa em que é 
o tema de capa. O primei ro, com fa rtas ilustrações, contém conferência 
de Miguel Reale na Academ ia Brasi !eira de Letras, síntese biográfica por 
Ebe Reale, fotos, desenhos, documen' os, textos inéd itos , poemas em 
sua homenagem, bibliog raf ia etc. Na elaboração da obra está presente a 
mão .firme de Jácomo Mandatto , incansável diretor da «Gasa». Dele é 
t·ambém o prefácio da nova ed ição - a sexta - do notável romance «Sa
lomé» (José Olympio Editora - Rio - 1989), adaptado para novela te
levisiva da Rede Globo, no ano passado, numa versão deplorável. Para o 
correr do ano, planeja Mandatto publicar um volume inédito das memó
rias de Menotti, um volume com suas cartas e um ensaio biográfico a 
que vem se dedicando há muitos anos. Pretende ainda promover diver
sos outros eventos, entre os quais uma semana de palestr'as e debates 
sobre a vida e a obra de Menott i dei Picchia, cujo maior orgulho, como 
não se cansava de repetir, foi ter sido poeta. 

MAURA 

Meu relacionamento com a poeta Maura de Senna Pereira, fale
cida em 20 de janeiro, começou de maneira um tanto áci,da. Seu nome 
fôra dado a uma escola da pequena cidade de Pinheiro Preto, na minha 
região natal. A professora fria Reolon , vencendo toáas as dificuldades, 
organizou uma festa e preparou uma recepção à altura da homenagea
da. No dia da inauguração, ｪｵｳｴｩｾｩ｣｡ｮ､ｯ Ｍ ｳ･＠ através de um telegrama pro
tocolar, Maura não compareceu e a decepção da cidade f.oi enorme. Con
siderei sua ausência, na época, um ato de puro estrelismo e escrevi a 
respeito um artigo impiedoso. Lendo-o no jornal, a poeta me enviou lon
ga e fundamentada carta , comprovando as razões para sua ausência. Ini
ciou-se, assim, de forma traversa, a amizade que nos uniu até o fim . Tío
camos muitas cartas , publiquei inúmeros de seus poemas e não era 
incomum que o telefone me acordasse, tarde da noite, quando ela, na 
outra ponta, tinha vontade de conversar, Tenho consciência de que mui
to escrevi sobre ela e sua obra: por omissão minha ela jamais ficou es
quecida. 

Mulher corajosa e independente, Maura foi aguerrida militante so
cialista na juventude, numa época em que as mulheres, em geral, quase 
nem opinavam sobre polít ica em nosso Estado. Suas atitudes causavam 
algum escândalo na provinciana Flori anópolis de então e provocavam as 
previsiveis suspeições e injustiç'3s que ela enfrentava mas não esquecia. 
Em compensação, .fora do Estado era admirada pela coragem das atitu
des e creio ter sido a única companheira que mereceu referênc ia de 
Dyonélio Machado em suas «Memórias de um pobre homem ». Seu talento 
poético foi sempre reconhecido e sua morte é uma perda para nossas 
letras. Almeida Cousin, seu companheiro de longos anos , também foi 
meu amigo epistolar. As c ircunstâncias nunca perm itiram que me encon
trasse em pessoa com o saudoso casal. 

VARIADAS 

Muito interessante o livreto «Blumenau para apressados», com tex
to de Carlos de Freitas e ilustração e capa de Cao Hering, Texto leve, 
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informativo, bem humorado, como seria de prever sendo de quem é. -
Está circulando mais um número da revista «Memória», editada pela Ele
tropaulo, contendo temas de interesse de todo o país e que tem como 
um dos redatores o jornalista Milton Andrade. - Está circu lando tam
bém o número inicial da revista «Literatura», de Brasília, que foi lançada 
em janeiro, sob a di reção do escritor Nilto Maciel. Vários catarinenses 
estão nesse primeiro número. - Neste mês de fevereiro são comemora
dos os 70 anos da «Semana de Arte Moderna», realizada em 13, 15 e 17 
do mesmo mês, no ano de 1922, e que provocou intensa renovação na 
cultura nacional. Muitos eventos se realizaram neste mês e outros tan
tos ocorrerão durante o ano para relembrar o importante acontecimento. 
- Acontece neste ano o centenário de nascimento do escrit.or Graciliano 
Ramos, uma das maíores penas de nossas letras. Sobre ele voltarei a 
escrever. - Faleceu em 7 de janeiro a escritora Adelaide Carraro. cujos 
livros provocaram muíto escândalo ao abordar os bastidores da política. 
Tinha 65 anos de idade, 41 livros publicados e foi presa 18 vezes no pe
ríodo autoritário. Para sobreviver, nos últimos anos de vida, transf.ormou
se em pintora de razoável sucesso. 

PARA TERMINAR 

Para terminar, como a poesia é indispensável, tomo a liberdade de 
transcrever aqui um poema de Roberto Diniz Saut, extraido de seu belo 
álbum «16 Poemas Numa Noite Absoluta», publicado em 1990, e que não 
vem merecendo o devido destaque. 

SETE HOHAS EM CHUVA 

vivo no vale do ítajaí-açu . 
chove na minha janela . 

vivo no vale da chuva . 
chove na mi nha rua . 

vivo no vale do amor . 
chove na minha passagem. 

vivo no vale da palavra . 
chove no meu verso . 

vivo no vale do pensamento . 
chove no meu vento. 

vivo no vale do sonho . 
chove na minha paisagem . 
são sete horas . 
mas na montanha nasce o sol. 
são sete horas . 
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Salguaçu 
HERMES JUSTINO PATRIANOVA 

Transcrevemos, hoje, do nosso 
livro inédito TOPôNIMCS BRASI
LEIRO COM TRADUÇÃO DOS DE 
ORIGEM INDíGENA - 4.000 pági
nas de Geografia, História e Lín
gu,a Tupi, o Topônimo que epigra
ta esta página. 

«S A í G U A ç U>.\ 

- Rio (Pequeno, do Saígua
çu) do Estado de Santa Catarina, 
que nasce a Nordeste da Cidade 
de Garuva e desagul3 no Lago, 
che io de Ba fas, Enseadas e Reman-
ços, que os índios confundi ram 
com Rio . o Saiguaçu, depois do 
Curso de cerca de 06 quilômetros. 

2 - Lago, Baía, Enseada ou 
Rio (confundido com Rio Grande -
Saiguaçu, que recebe as Águas 
dos Rios Saí , Garuva e Três Bar
ras, divide parte dos Municípios 
de Garuva, ,..Ioinville e São Francis
co do Sul e se liga à Baía de São 
Francisco, em rumo à Barra do 
Sul, separando a Ilha de São Fran
cisco, dos Municípios de Joinville 
e Araquari, no Estado de Santa 
Catarina. 

A certeza de que os Topônimos 
se derivam de Saí, p·assarinho que 
existia nas imediações, é confirma
da pela existência de uma Vila no 
Município de São Francisco do Sul, 
nas proximidades do Lago, batiza
da com o nome de Sai. E a vis ãO 
do Mapa da Região foi de grande 
utilidade na tradução do Topôni
mo. 

ORIGEM TUPI: SAí (Passari-

eis o trato catorzeno, - , 
Com BLUMENAU EM CADERNOS, 
De escrever Tupi, ·ameno, 
Para os Arquivos Modernos 
De Famosos Editores, 
Repletos de grandes obras; 
Dos mais celebrados «Gobras» 
E os do (, JARD I M» Fundadores! 

nho, ave ca Família dos Cerebí
deos, que ocorre no Brasil, abran
gendo várias Espécies) + GUÁ 
(Haía, Enseada. Remanso, Poço de 
Rio e, por extensão, Lago, Riú) + 
AÇU = 'ÇU (Avantajado, grande) = 
BAíA GRANDE DOS SAíS = LA
GO GRANDE DO SAí = RIO GRAN
DE DOS SAiS = SAíGUAÇU. 

Antônio Roberto Nascimento -
«LAGOA DE AÇAGUAÇU », in BLU
MENAU EM CADERNOS - Tomo 
XXXII - Maio de 1991 - N°. 5: 
- «Como há gente ainda que pre
fe:'e ficar com a erronia a admitir 
que andaram equivocados, m3is ou 
menos como se o relato histórico 
fosse inútil e, a partir dele, nenhu
ma correção pudesse ser feita, 
cremos ser de mister mostrar-lhes 
que não. E vamos direto aos fatos, 
para mostrar que «Lagoa de Açla
guaçu» é o topônimo correto, exis
tindo a corruptela «Saguaçu», 
que, em rigor, deveria ser grafada 
«ÇAGUAÇU». ". E não pára aí a 
provia de que o topônimo correto 
seria AÇAGUAÇU . Há mais, muito 
mais. Cremos, outrossim, que o to
pônimo designasse algo mais. as
sim como toda uma região .. .. A 
corruptela «Saguaçu», pois , convi
via ao lado de «Açaguaçu », a gna
ti a que mais se aproxima do vocá
bulo Tupi. 

A questão fica bem esclareci
da, a nosso sentir. no batismo de 
três escravas do Coronel Antônio 
João Viei ra Séni·or aos dois de ju
lho de 1836: Domingos, Teresa e 
Manuel, filhos, respectivamente, dfi 
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Joaquim, Maria e Rita, todas de 
nação benquela, quando o dito se
nhor é dado como «morador em 
Assaguaçu », nos três registros». 

Qualquer semelhanç,.3. com a
quela célebre anedota dos três 
Médicos que se enganaram... É 
mera coincidência; mas todos os 
personagens da história do articu-

lista, Senhor Antônio Roberto Nas
cimento estão engan.3.dos: .o Topô
nimo não é Açaguaçu, nem Sagua
çu, mas SAiGUAÇU, que se origi
na da ave cerebídea Saí, que ain
da existe nas proximidades e está 
perpetuada no nome de um Distri
to do Município de São Francisco 
do Sul - Saí. 

Sociedade "ALVORADA" - recebe livro: 

TRADiÇÕES DOS CLUBES DE CAÇA E TIRO 

Em 311 de De-zembro de 1991, a 
Sociedade ALVORADA (Houpava 
Central) recebeu por ocasião d3 
sua Festa de Rei) 6 (seis) volu
mes do livro "FESTA DO TIR.O 
AO ALVO - uma parte da histó ' 
ria da Cidade de Wunstorf (Ale · 
manha)". 

.os livros foram entregues 
nesta data ao senhor Adernar 
Lingner, vl2reador e chefe de Ga
binete e - segundo o sr· Alfredo 
'\Vilhelm (correspondente em idio
ma alemão da Prefeitura), os li· 
vros - editados em 1986 - fo
ram doados pelo próprio autor, 
escritor e historiador Paul Schil
ler da Cidade de Wunstorf, perto 
de Hannover. As despesas de 
transporte foram pagas pelo sr. 
Otto Lapp, Presidente do Clube 
Filatélico de 'Wunstorf e que em 
abril de 1982, por ocasião da BRA
PEX V, mostrou em Blumenau 
(hors concours) a sua ｣ｏｾＲ￣ｯ＠ fi
latélica "BRASIL - do Império à 
RJepública" . 

Em sua carta dirigida ao sr . 
Wilhelm, Paul SchiUET diz o se
guinte: 

"Há mais de 300 anos festeja-

Alfredo Wilhelm 

mos aquí em Wunstorf a Festa de 
Tiro ao Alvo. É uma festa em que 
participa toda a cidade- - uma 
testa organizada pela administra
ção municipal e - segundo as 
tradições - não ｳｯｭ･ｮ｢ｾ＠ dedica
da aos cidadãos da cidade, como 
também aos numerosos hóspedes 
e visitantes. - Em 1991 a Festa 
de Tiro ao Alvo da Cidade de 
Wunstorf, começou no dia 31 de 
maio e terminou no fim do dia 3 
de junho de 1991. - Homenage
ando os visitantes, as casas foram 
decoradas com bandeiras e verde, 
pois neste dia todas as cidadãs 
e todos os cidadãos de Wunstorf 
-- são anIitriões." 

Segundo o sr. Llngner, que 
também é o atual Rei da Socieda.
de "Alvorada", o pre:t1e:ito Sasse 
estuda a possibilidade de convi· 
dar o senhor Paul Schiller para 
0S festejos dos 142 anos de fun
dação de Blumenau, em 1992. pa
ra então - num seminário com 
os presidentes dos Clubes de Ca
ça e Tiro de Blumenau - falar 
sobre as tradições centenárias e 
de hoje, das Soci1edades de Tiro 
aO' Alvo. 
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HISTÓRIAS, FATOS E COMENTÁRIOS 

DISCÚRDIAS ENTRE BRASILEIROS E ALEMÃES 
W. J. Wan:tlall 

(Contir.uação do número anterior) 

Feito este parêntese, vol temos 
às polêmicas político-sociais. Apro
ximavam-se as eleições para um no
vo quatriênio admin istrativo. A 
campanha polít ica, como sempre 
acontece nessas ocasiões, susci
((lU uma série de detratações entre 
os integrantes das correntes po!í
ticas, gerando uma porção de des
gostos, principalmente para o Su
perintendente Dr. José Bonifácio 
da Cunha, o qual, manifestou o seu 
interesse em abandonar a política. 
E isto deveu-se a exagêros de am
bas as partes, misturando polí ti ca 
com questão social. Desde aque
les idos tempos que a política foi 
um pomo de discórdia entre os ho
mens brasileiros ou aqui residen
tes, embora tendo outna nacionali
dade. 

Mas, buscando ma;s uma 
comprovação às palavras de Ri
chard O. Dalbey, alguns problemas 
ocorreram a partir da cri'3ção do 
Município de Blumenau, quando co
meçou a se esboçar um movimen
to nativista no Vale do Itajaí. Para 
se confi rmar tal registro, bastl3. nos 
determos na edição nO. 37, do «Der 
Urwaldsbote», de 9 de março de 
1901, quando este jornal blumenau
ense transcreveu do jornal «We
serzeitung» um artigo assinado 
por Hermann Grothus, sob o títu
lo «As Colõnias Alemãs de Santa 
Catarina», artigo esse insp irado 
numa vis ita de inspeção feita ao 
Vale do Itajaí. para a Compannia 
Colonizadora Hanseát ica da Ale
manha, cujla publicação queremos 

crer, se constituiu em um dos exa
geros já mencionados, de acordo 
com nossa opinião bastante sub
jetiva. 

As palavras iniciais de Her
mann Grothus, despertaram nos 
blumenauenses nacionalistas um 
certo descontentamento, pois, ana
lisando-se friamente sua mensa
gem, poderia ser entendida de for
ma a pregar o «pan-germanismo», 
mas, talvez, não tenha sido este o 
objetvo do articulista. «É preciso 
mostrar na Alemanha mais 'interes
se pelo sul do Brasil. Independen
te das vantagens materiais alí exis
tentes, alí também há um indiscu
tível compromisso étnico de nossa 
parte. Numa época quando na pá
tria as castas ainda se combatiam, 
o despertar por unidade e igualda
de alemã alnda era um crime, ho
mens com ampla visão, homens 
alemães como o Dr. Blumenau , cria
ram aqui no sul do Brasil, uma no
va Alemanha. Uma Alemanha onde 
não havia nem existem movimen
tos particularistas, uma Alemanha 
na qual hoje dinamarqueses sim
plesmente Se denominam alemães». 

Justifica Grothus a atenção 
germânica 110 grande Município de 
Blumenau, frente ao enten .jimen
to da filosof ia «pan-germanísta», 
quando menciona : Ｌｾ ｣ｯｬｯｮｯｳ＠ e co
merci'3ntes são os pioneiros da 
cu ltura alemã. Proporc:onar a es
t€S um trabalho pac',fico, não per
turbado por forças inimigas, é o 
dever elegante da diplomacia e da 
força militar. Assim também en-
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tendem todas as sociedades pan
germanistas no sul do Brasil, o 
sentido da palavra «pan-german is
mo». Eles não fazem nenhuma 
agitação - por uma separação da 
pátria mãe Brasil - o que é sem
pre e outra vez afirmado pela im
prensa nativista». 

Neste trecho do artigo de Her-
mann Grothus constata-se um 
certa arrogância do autor, confor
me já mencionou Fernando Oster
mann, onde aparentemente sente
se a pitada de superioridade alemã 
sobre os nacionais: «e como o ale
mão é ativo, conquista logo uma 
posição segura; o luso·brasileiro , 
no entanto - que como diz um di
tado alemão deixa correr a água 
de Deus sobre a teíra de Deus -
regride economicamente da mes
ma forma como progride o alemão. 
Aqui também há uma estagnação , 
um retrocesso . Esta econom;a que, 
graças à excelente escola alemã, 
seguiu de mãos dadas e a supre
macia é, em especial , o que leva o 
luso-brasileiro a acusar o imigran
te alemão de infidelidade para 
com a nova pátria , na esperança 
de que o governo adote medidas 
para posicionar-se contra a expan
são e o crescimento do patrimô
nio alemão». 

Hermann Grothus, embona ten· 
do escrito para um jornal alemão, 
pecou ao posicionar-se : «a Blume
nau alemã, com suas bonitas ca
sas e magníficas igrejas 'alemãs, 
sob a direção do pastor Evangéli
co Faulhaber; a excelente escola 
alemã; com suas farmácias alemãs 
e jornais; com sua indústri,3. alemã 
e seu comércio alemão - esta 
obra alemã do Dr. Blumenau preci 
sa ser alemã e continuar sendo. 
Todos os blurr,enauenses precisam 
ser unidos nisto». Tal ponto de 
vista se publicado no Brasi l. é ób
vio ; resultaria em sérias desaven-

ças entre os habitantes do Vale do 
I tajaí, em que pese morar por es
tas bandas naquele tempo uma 
minoria considerável de nacionais. 
Infelizmente o jornal «Der Urwalds
bote» publicou dito artigo para co
nhecimento de toda a sua vasta 
legião de leitores catarinenses, co
mo sendo transcrição do jornal 
alemão «Weserzeitung». 

Diante dos fatos apresent'3-
dos, como tudo se iniciou, então? 
Já foi analisado anteriormente ser 
o brasileiro muito preservador de 
seus direitos de dono da terra, prin
cipalmente seus usos, costumes e 
sua língua. Por outro lado, o ale
mão, por índole, demonstrava umr:t 
certa arrogância, até mesmo entre 
seus conterrâneos. Tornou-se difí
cil a miscigenação das duas nacio
nalidades, primeiramente, pela im
poss ibilidade de comunicação, pois 
um não sabi'3 falar a língua do ou
tro. É preciso não esquecer, ainda , 
não ter o imigrante recebido a aju
da esperada das autoridades go
vernamentais brasileiras, obrigan
do-o a ,agir por conta própria. Era 
óbvio que o estrangeiro iria estri
bar-se em seus usos e costumes, 
com o que não concordavam os 
nacionais. 

Tudo era uma questão de so
brevivência. E foi graças à iniciati
va dos im igrantes que a coloniza
ção desenvolveu-se, originando 
importantes pólos econômicos, co
mo o da região de Tubarão, de 
Joinville, de Blumenau, inicialmen
te os mais importantes empreen
di mentos italianos e alemães. Es
pecificamente em BlumenalJ, indús
trias e empreendimentos .t inancei
ms de alto vulto eram implantaaos 
e creSCI'3m com o passar do tem
po, ficando em mãos dos imigran
tes - em sua maioria naturaliza· 
dos - a administração da rique
za. Acred itamos nós, esta é uma 
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oplnlao muito subjetiva de nossa 
parte, isso criava uma certa revolta 
entre os nacionais. 

Então, quando foi convocada 
a população blumenauense para a 
unificação do Partido Republicano, 
surge o «Volkspartei », uma entida
de política do «Volksverein ». so
c ied3de popular com fins de aten
der às necessi·dades dos coloni
zadores, mas, que valeu a seu fun
dador Eugen Fouquet, mu itos dis
sabores e, sobretudo. inimizades. 
Isso se deveu ao fato de Fouquet, 
embora trabalhando pelo progres
so do Vale do Itajaí, pregav,a não 
se pôr ao esquecimento sua nacio
nalidade, tendo por essa ação sido 
cognominado como «pan-germa
nista». 

Assim sendo, pelo jornal «Der 
Urwaldsbote», de 4 de maio de 
1901, torna-se públ ica uma denún
cia, até certo ponto cont rovertida 
e, acima de tudo, bastante grave 
e capaz de convulsionar a tl1an
qüilidade social do Vale do Itajaí. 
«Nos últimos tempos o nativismo 
cresceu muito. Em alguns lugares 
verdadeiras orgias festejam, espe
cialmente no órgão governamental 
«O Dia», em Destêrro, que publicou 
sob o título «Questão Racial » uma 

série de artigos que provam o má
ximo possível o ponto do nativis
mo. Partindo da Colônia de Blume
nau onde os «estranhos» criaram 
uma posição, que parece perigosa 
ao autor e se esta chegar a posi
cionar-se tem a maior semelhança 
com o programa do governo russo, 
na russificação da Finlândi,a». 

O articulista do «Urwaldsbo
te» critica o autor da matéria pu
blicada no jornal florianopolitano 
«O Dia». por não ter ,assinado o 
artigo, porém, acrescenta ter pes
quisado e descobrido tratar-se do 
Superintendente de Blumenau, Dr. 
José Bonifácio da Cunha. Diante 
de tal esclarecimento aproveita 
paria fazer o seu comentário polí
tico de oposição: « ... Município 
onde a maioria da população é de 
imigrantes, este se apresenta co
mo paladino contra os interesses 
do elemento imigrado! Agora até 
ao mais míope deve ficar claro, co
mo era justificado o aviso daque
les que eram contra a eleição des
te homem. Caiu a máscara que en
ganava a tantos. O lobo viu chega
do a hora de deixar a pele de ove
lha, na qual ele se sentia descon
fortável ». 

(Continua no próximo número) 

ARQUIVO HISTÓRICO REGISTRA AJUDA 

DE FRANKENTHAL A BLUMENAU 

BLUMENAU - O Prefeito Vic
tor Fernando Sasse recebeu da c i
dade de Frankenthal , Alemanha, 
uma documentação de 17 páginas 
contendo reportagens e carta.s so
bre a ajuda que aquela cidade ale
mã deu à Blumenau, por ocasião 
da enchente de 1983. Somente em 
dinheiro, Frankenthal doou à Blu-

menau 20 mil marcos - equiva
lente hoie, a aproximadamente Cr$ 
15 milhões. Os 
enviados pelo 
Ação de Ajuda 
Bruno SchlÔn. 

documentos foram 
coordenador da 
de Frankenthal, 

Toda a documentação está 
auardada no Arquivo Histórico da 
Fundação «Casa Dr. Blumenau». 
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" REMINISCENCIAS . o Carro de Mola 

«Niterói, 04 de janeiro de 1992» 

Nelson Vieira Pamplona 
Revista «Blumenau em Cadernos» 
Blumenau - SC. 

Sua carl a dirigida à Revista «Blumenau em Cadernos», publicada 
no número de Nov./Dez., 1991 , página 345, provocou um efeito catalítico 
em minha memória mencionando o carro de molas. Também guardo re
cordações agradáveis desse veículo de 2 HP. I nicialmente situo-me no 
tempo passado e no cenário destas lembranças: abrangem um pouco 
mais do que a década de 40, para ambos os lados, e morava, então, na 
Alam8da Rio Branco, ex-número 28 . agora 286, quase defronte da ferra
ria da Família Olinger. Hoje existe lá, na minha opinião, um «pesadelo» 
em granito, plástico e metal; evito passar por lá quando vou à Blumenau. 
Naquele lugar vivemos intensamente a era do carro de molas . Para se 
ter uma idéia de como este veículo fazia parte de nossas vidas cotidianas, 
relato o episódio no qual minha irmã, tendo caído de uma árvore em nos
so quintal, minha mãe. em sua aflição para hospitalizá-Ia, mandou cha
mar um carro de molas, e lá foi com ela para o Hospital Evangélico. Mais 
tarde veio-lhe a lembrança de que deveria ter chamado um «carro de 
praça», como chamávamos os táxis naquele tempo. Aliás , esses e os car
ros de molas tinham seus pontos diante do prédio onde era o Correio, 
no início da Alameda, desde a Casa Kickbusch até quase a esquina da 
Rua Sete de Setembro, onde era a serraria do Ehrat. Reinava uma apa
rente convivência pacífica entre os baleeiros dos carros de molas e os 
motoristas de carros de praça . Isto seria um assunto para pesquisa fu
tura, ;fica aí a dica. Um baleeiro de nome Herr Gabriel, era o preferido 
por nossa família; marcavam-se corridas na véspera , ou até dias antes, 
como visitas ao cemitério, festas de aniversário , etc. Podia-se confiar, 
na hora marcada, lá estava o carro de mola buzinando a corneta de pe
ra de borracha. Herr Gabriel passou mais ta rde para um carro de praça. 
Chamava-se um carro de molas por telefone . Isto era muito prático, mas 
dava margens aos trotes . Contam um trote famoso passado a um boleei
ro, por telefone; deveria apanhar um freguez na Rua São Paulo, lá onde 
há uma praça diante de uma casa com árvores grandes. O carro de mo
Ias foi , e lá Chegando diante da praça. começou a tocar a buzina de pera 
de borracha. Como ninguém atendia, resolveu informar-se onde morava 
o Dr. Fritz Müller, que chama ra o carro de molas. Indicaram-lhe a está
tua do grande naturalista, na praça. O baleeiro podia ter-se irritado com 
a corrida por um trote, mas passou a conhecer um vulto da Hist6ria de 
Blumenau , que, por desconhecer custara-lhe uma viagem e um vexame. 

Atualmente , quando assisto aos desfiles em Blumenau , vários car
ros de molas passam, enfeitados e aplaud idos pelo povo. Neles desfilam 
o Senhor Frederico Ki lian, o Professor Arruda, e muitas outras persona
lidades importantes de Blumenau. Mas até agora não reconheci entre 
eles um carro de molas de .fabricação da Família Olinger. A elegância e 
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suavidade de suas linhas, a pintura artística do chassis e paralamas, não 
estão entre eles. São de outros fabricantes de Blumenau, Brusque ou 
Indaial. Acredito que o atual proprietáro de um carro de molas com a 
assinatura de José Olinger guarda-o zelosamente, como uma obra de 
arte. 

Posso estar enganado, mas fui espectador do nascimento de vá
rios carros de molas na ferraria da Família Olinger. O Senhor José OI in
ger organizou pioneira e gen ialmente uma montadora de carros de mo
Ias, como as atuais montadoras de veículos motorizados, nas devidas 
proporções, é claro. As ofi cinas subsidiárias fabricavam as partes de 
acordo com suas especi.ficações e orientações. Nisto era rigoroso, e so
mente as ferragens e o acabamento final era executado em sua .ferraria. 
Posso reg istrar aquí alguns detalhes obse rvados por mim, por exemplo, 
as rodas em madeira eram feitas na marcenaria da Família Beims, vizi
nhos de fundo da ferraria. Eram entregues sem as partes metálicas. A co
locação do aro de ferro, de perfil retangular vazio, abertura para o lado 
externo, era feita na ferrari a. O aro tinha uns poucos milímetros menos 
qL!e a roda de madeira, no diâmetro. Era deitado no chão de terra apoia
do sobre quatro ou mais calços de ferro, mantendo-o uns dez centíme
tros acima da superfície. Em toda sua volta eram arrumadas achas finas 
de lenha, em pali çada cruzada. Depois queimava-se essa lenha, acen
dendo-a por igual em todo o ci rc ulo. A roda de rnade ira já se encontrava 
deitada ao lado; quando o aro estava aquecido quase ao rub ro, 
duas pessoas erguiam-o com tenazes longas e colocavam-o sobre a roda 
de madeira, justapondo-o horizontalmente. Com dois ou três ganchos, 
próprios para este serviço, o aro aquecido era pressionado por igual até 
ajustar-se inteiramente sobre a superfície externa da roda de madeira . 
Assim que estava no lugar certo , jogava-se água para esfriar o aro de 
ferro, apertando-o no lugar de sua posição externa da roda . Tudo acon
tecia sob o comando do Senhor José Ol inge r, ou de seu fi lho Orlando, o 
qual herdou o gênio do pai nas artes com os metais, cercado por coman
dos em voz alta e muita ,fu maça. Depois fazia-se o acabamento, fixava
se o aro com parafusos e colocava-se a buzina, como era chamada a bu
cha central da roda na qual elLl se fixava na ponta do eixo. A parte oca 
do aro de ferro recebia uma argo la de borracha de pneu, encaichada 
firmemente, dando ao carro de molas um rodar quase silencioso e suave 
sobre os paralelepipedos das ruas de Blumenau . Quando o carro de mo
Ias estava pronto, pintado e reluzente, saia da ferraria como um elegan
te veleiro, quandO é lançada ao mar no estare iro. 

Isto me faz lembrar do carro de molas de uso part icular do Senhor 
José Olinger e de sua família. Era um landau de cor preta, com metais 
brilhantes, tracionado por um só cavalo, Einspaenner, em alemão, cujo 
cambão é duplo, entre as duas hastes é atrelado o cavalo. A capota era 
conversível e era tracionado pelo brioso baia . 

Da varanda de minha casa, espiando entre os gerânios floridos 
sob os cuidados de mamãe e de minha avó, inúmeras vezes acompanhei 
a saída ou a chegada, desse carro de molas todo especial e somente di
rigido pelo Senhor José Olinger; não havia outro igual em Blumenau. De
sejo compart ilhar para a História de Blumenau um acontecimento que ca-
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raderiza aquela década de 40 demonstrando o grau de cuitura, tradição 
e humanidade em que se viv ia. 

Manhã de domingo, o Senhor José Olinger retira o randau da Ｎｦ･ｔｾ＠
raria e lava-o no pátio . Atrela o Baio, falando com ele. como fazem as 
pessoas que estimam e sabem tidar com os animais. Pouco depois, de 
terno azul marinho e chapéu c inza, leva o veículo até a Alameda e esta
ciona-o diante da casa. Dá os últimos retoques na aparência do carro 
ae molas, enquanto espe ra Frau Olinger descer as escadas da casa. Ofe
recendo-lhe o braço, instala-a no balico de trás; dá a volta ao veículo 
apanhando as rédeas e um chicote iíno e longo, e ins!ala-se ao lado de 
Frau Olinger. Sob seu comando o veículo parte suave e vigorozamente 
(;om um trote elegante do Baio, pel a Alameda, em direção à Igreja MatriZ, 
onde assistirão a missa . Algumas vezes observei o regresso, o carro de mo
Ias parava diante da casa, Senhor José Olinger ajudava Frau Olinger a de
sembarcar. Enquanto ela entrava na casa, ele recolhia o veículo ao pátio da 
ferraria . Desatrelava o Baio sob as calo rosas boas-vindas do Piloto, um 
cachorro grande e amarelo que era o guardião da ferraria. Depois de dar 
aÇJua ao Baio, recolhia-o à cocheira. Entrava em casa para mudar a ｲｏｬｬ ｾ＠

pa e logo em seguida recolhia o carro de molas na ferraria. Assim era 
Blumenau . 

O carro de molas também serv ia para v'agens, combinava-se a 
,:viagem comp ri da» com o boleeiro e. acertado o preço e as condições, 
ｾ ｡ｲＱｩＺＺｴ Ｍ ｳ･＠ para a Garcia, Itoupava Norte, Gaspar, Brusque, Sa! to Weiss
bach , até onde o veículo e o boleeiro podiam ir. Uma co:sa era certa, a 
confiabilidade na destreza do bolee iw na condução do veiculo e na hora 
e itinerário combinados. Houve acidentes envolvendo carros de molas, 
mas comparando estatísticas da época, houve muito mais com carros 
motorizados. 

Blumer:lau poderia ressusci tar o carro de molas como atração turís
tica nas temporadas e como veículo de transporte em tempos normais. 

Procurei registrar o que minha memória poude produzir sobre o 
assunto neste momento. Cre io ainda exist:i'em antigos boleei ros, Kutscn8r, 
que pOderiam contar muito mais sobre carros de mutéls . 

Agraaeço a opO rtun idade que me deu para expor rrllllhas iembral1· 
ças e estou pron'io Pai a ,< irocarmos TIQurinnas» de nossas recordações . 

J\tencíosarnenie, 
"ÚIUl Ewa-Id Kosler Mueller 
Rua Mariz e R:Hros. 126 aot. 201 
Icaraí, Niteró i, RJ - CEP 24.220 
Te !. (021 ) 710.5513 

Reportagens sobre visita de Helmut Kohl 
são guardadas no Arquivo Histórico 

BLUMENAU - Através do Con
sulado Geral da Alemanha em Curi
tiba, o Serviço de Imprensa e Infor
mação de Bonn enviou ao Prefeito 
Victor Fernando Sasse 20 reporta
gens publicadas na imprensa ale-

mã, sobre a visita do Chanceler 
Helmut Kohl à Blumenau .. 

Toda a documentação está ar
quivada no Arquivo Histórico da 
Fundação «Casa Dr. Blumenau» na 
Alameda Duque de Caxias. 
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Registros de Tombo da Paróquia de Gaspar 
Pe. Antônio Francisco Bohl1. 

3°. Livro (1934 - 1983) (Continuação) 

Termo 15: Santas M,issões na 
paróquia, de 15 a 22.11 

Termo 16: Encerramento das 
au las, em 15.12 . Real ização do 
N3tal das crianças pob res, em 
26.12. Missa de ação de graças, 
em 31 .12. 

Termo 17: Movimento religioso 
de 1936: Batizados (483), casamen
tos (82), conf issões (27.500) , co
munhões (33.976), 1 as. Comunhões 
(359), sermões (470), enterros (66) , 
visitas aos doentes (122), Apostola
do da Oração (668) , Congregação 
dos moços (75), Pia União (140), 
Apostolado dos Homens (430), Cru
zada Infantil (380), Ordem Tercei
ra (49). 

Termo 18: Falecimento do fa
briqueiro Alberto Schmitt, em 11 .01. 
ANO DE 1937 

Termo 1: I nauguração do mo
numento Cristo Redentor ao lado 
da matriz, em 01 .01 . 

Termo 2: Enfermidade do vi 
gário e sua substituição temporá
ria por Fr. Júlio Janssen (sem da
ta) . 

Termo 3: Celebração dia Se
mana Santa de 1937. 

Termo 4: Celeb ração da 1 a. 
Eucaristia de 160 cri anças na ma
triz em 04 . 04. 

Termo 5: Festa da Gruta em 
03 . 05. E celebração do mês de 
maio com novenas. 

Termo 6: Procissão do Corpo 
de Deus, em 27.05. 

Termo 7: Part ida de FI'. Júlio 
Janssen para o Paraná (sem data). 

Termo 8: Festa do Sagrado 
Coração de Jesus, em 03 . 06 . 

Termo 9: Festa de São Pedro 
de 1937. 

Termo 10: Reunião dos fabri
queiras da matriz, em 11.07 . 

Termo 11: F,alecimento do pre
sidente dos fabriqueiros Sr. José 
Spengler, em 30 .07. 

Termo 12: In ício da constru
ção da nova escola paroquial, em 
17.08. 

Termo 13: Crismas na Ilhota e 
Baú por D. Daniel, bispo de Lages, 
de 23 a 25 .08. 

Termo 14: 1 a. Eucaristia de 
18 crianças na matriz, em 29.08. 

Termo 15: Faleciment.o de 
Gerta Koerich , em 03.09 . 

Termo 16: Retiro anual dos 
padres, de 05 a 12.09. 

Termo 17: Bênção do novo al
tar da capela da Casa Paroquial, 
em 20.09. 

Termo 18: Festa de São Fran
cisco, em 04.10. 

Termo 19: Falecimento de Ma
ria Vitória Wilbert, em 19.10. 

Termo 20: Festa de Cristo Rei 
e 1 a. Eucaristia de 166 crianças. 
Festa de Todos os Santos e Dia de 
Finados. 

Termo 21: Inauguração da no
va escol'3 paroquial, em 05.12. 

Termo 22: Plantação de 1.000 
m2 de grama no barranco da pra
ça Cristo Rei . Término no natal de 
1937. 

Termo 23: Trans.ferência do 
vigário Fr. Francisco Xavier para 
Rio Negro. Nomeação de Fr. Godo
fredo Siebert como seu sucessor. 
Nomeação dos coadjutores: Fr. So
lano Schmitt e Fr. Elmar Posch. 
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Termo 24 : Movimento re ligioso 
dos três últimos anos. 

Termo 25: Movimento rel ig io
so de 1937: Batizados (353 ) , casa
mentos (80), conf issões (25 .000) , 
comunhões (31.419) , Ps. comu
nhões (372) , sermões (450 ), enter
ros (86), visitas aos doentes (99) . 

ANO DE 1938 : 

Termo 1: Palavras introdutó-
rias de Fr. Godofredo Siebe rt. 

Termo 2: Cheg'3da do novo vi
gário Fr. Godofredo , em 11. 01 . 

Termo 3 : Festa de São Sebas
tião e nova imagem doada à ma
triz pelo Sr. Antônio Pedro Schmitt, 
em 20 . 01 . 

Termo 4: Comunhões gerais 
na matriz (sem data ) . 

Termo 5: Adoração ao SS. Sa
cramento du rante os dias de carn a
val. 

Termo 6: Semana Santa cele
brada como de costume. 

Termo 7: Fest'a da Gruta, dia 
03.05. e novenas durante o mês de 
maio. 

Termo 8: Entrega d a fita para 
mais de 60 membros da Congrega
ção Mariana, em 25 . 05 . 

Termo 9: Coroação de N. Se
nhora, em 31.05 . 

Termo 10: Festas do Sagrado 
Coração de Jesus, em 24 . 06 e de 
São Pedro, em 29 . 06, e do Senhor 
Bom Jesus em agosto. 

Termo 11: Concentração Ma
riana em Brusque, em 16.1 0, e 
confecção e bênção da bandeira, 
em 09 . 05 . 

Termo 12: Festa de Cristo Rei 
e celebração das 1 as. Eucarist ias 
de 190 crianças na matri z. 

Termo 13: Dia das Missões e 
coleta nesta intenção. 

Termo 14: Exumação do cor
po de Ct3tarina Schmitt, em 30 . 10. 

Termo 15: Celebração da Fes
ta de Natal , em 25 . 12 . 

Termo 16 : Missa de ação de 
graças, em 31.12 . 

Termo 17: Movimento relig io
so de 1938: Batizados (360) , casa
mentos (78), enterros (81 ) , conf is
sões (29.800) , comunhões .,. , " 
(35 . 600) , 1as. Eucaristias (220) , 
sermões (425 ) . 
ANO DE 1939 : 

Termo 1: Festa de São Sebas
t ião, em 20.01 . 

Termo 2: Pro,1i ssão de fé ca 
tól ica do Sr. Willi na capela da Ca
sa Paroquial. em 16 . 01 . 

Termo 3: Provisões em favor 
do vigário e coadjutores, fabrique i
ros da matriz e capelas, em 08.02 . 

Te rmo 4: Profissão de fé ca
tólio3 de 12 pessoas, em 18 . 02. 

Termo 5: Comunhão geral das 
mães, em 02 . 02. 

Termo 6: Falecimento do Pa
pa Pio XI . em 13 . 02 . 

Termo 7 : Reinício das aulas 
da escola paroquial, em 15.02. 

Termo 8 : Adoração ao SS . 
SI3.cramento durante OS dias de car
naval. 

Termo 9: Celeb ração da Se
mana Santa de 1939. 

Termo 10: Ladainha de São Jo
sé durante o mês de março. 

Termo 11 : Te Deum pela elei
ção do novo Papa Pio XII . 

Termo 12: Via Sac na nas 6as. 
,feiras e demais exercícios da Qua
resma e Semana Santa. 

Termo 13: Desabamento do 
muro perto do salão Cristo Rei (sem 
data). 

Termo 14 : Novenas de prepa
ração à festa de Nossa Senhora da 
Gruta, em abril. 

Termo 15: Festa da Gruta, em 
03 . 05 . 

Termo 16: Bênção da imagem 
de N. Senhora Aparecida, em 11 .05. 

Termo 17 : Participação de Fr. 
Solano no Congresso Eucarístico 
em Florianópolis (sem data). 
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Termo 1.8: Organização da es
colla paroquial e problemas relati
vos a ela (sem data). 

Termo 19: Questão do terreno 
da Igreja extremado com terras do 
Sr. Altenburg (sem data). 

Termo 20: Festa de N. Senho
ra do Bom Parto e comunhão ge
rai da mães, em 11 .10. 

Termo 21: Dia das Missões e 

coleta nest:a intenção, em 22 .10'. 
Termo 22: Festa de N. Senho

ra da I maculada Conceição, em 
08.12. 

Termo 23: Movimento religio
so de 1939: Batizados (366) , casa
mentos (72), enterros (57), visitas 
aos doentes (102). confissões .... 
(28.600), comunhões (34.700), 1 as. 
comun hões (108) . 

UM POUCO DA HISTóRIA DO ALTO VALE 

MUSEU DOS PIONEIROS - SUA ORr,QEM 

O nome completo se l' ia : Mu
seu dos Pioneiros do Vale do Rio
Abaixo, sediado nas Dependên
c ias da Prefeitura Municipal de Pe
trolândia . 

Por Rio-Abaixo, entende-se o 
Vale do Rio Itajaí do Sul e seus 
muitos afluentes. Sobre as fam ílias 
que migravam do Sul áo Estado 
para esta Região, os parentes e 
conhecidos davam a seguinte in
formação: «eles foram rio-abaixo». 
Daí o nome «Rio-Abaixo». Ainda 
usado. em 1921, pelo Pe. Augusto 
Schwirling , Vigário de Teresópolis, 
numa lembrança de pr imei !·a co
munhão. Basta confe rir a peça n° 
103 deste museu . Um nome ao 
qual damos preferência devido ao 
seu sentido histó ri co inicial e seJ a 
maior abrangência geográfi ca. 

Por Pioneiros, significamos as 
famílias colon izadoras, em geral de 
ascendência germânica, que, du
rante a primei ra metade do século 
vinte , e mesmo anteriormente, isto 
é, em pontos mais ao norte do Va
Ie, vinham de muda para estas 
promissoras p!agas do Rio-Abaixo. 
A duras penas, foram comp rando 
suas novas propriedades de terra 
às companhias colonizadoras . Para 

.ganharem um pouco de dinhei ro, 
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bom número de homens e moços 
empregava-se no trabalho de aber
tura de estradas públicas pela ,flo
resta. Tudo na força do braço: com 
foices e machados, com picaretas, 
enxadões e pás. 

Por Museu, indica-se, no pre
sente caso, um acervo de objetos. 
fotografi as e documentos antigos, 
de ce rto valor histórico, e ligados 
à época pioneira. Que vai até 1950, 
porque com o surgimento das pri
meiras estufas de fumo começa a 
história «moderna» dos colonos : 
com mais d inheiro no bo lso, mais 
con forto em casa e menos suor na 
lavoura . 

Damos preferência às peças 
de fabricação artesanal, prestigian
do, assim, o diálogo entre as men
tes criativas e as habilidosas mãos 
de pioneiros, embora apenas com 
ferramentas mais ou menos primi
tivas . Destacam-se, no referido se
tor, as dezenas de serrarias, enge
nhos de farinha e de açúcar, cons
truídos dentro e fora das frontei
ras do Rio-Abaixo. Bastaria lem
brar, dentre outros, os construto
res Pedro, Augustinho e Paulino 
Momm. 

Por que o museu está sediado 
em Petrolândia? Poderia est.ar, di-
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gàmos, em ItLiporanga. Pois a fa
mília Koch viveu dois anos em Vi
la Nova (1924/25) e seis em Águas 
Negras (1926/32). Além disso. o 
filho mais velho, para continuar na 
escola, parou quase três anos em 
casas de famílias de Salto Grande. 
Em 1932, mais de meio ano na ca
sa da costureira Deolinda Santos, 
na Freguesia de Baixo. Na Fregue
sia de Cima, parou, em 1933, na 
casa do coletor estadual Adol ,tu 
Knabben . E, em 1934, na casa do 
farmacêutico Ulrich Müller. 

Acontece, porém, que a famí
lia Koch viveu por quase quaren
ta anos em Petrolândia, na locali
dade de Barra Nova, onde nasce
ram os seis últimos filhos. Em Itu
poranga, assim a diretora da «Casa 
da Cultura» como o Prefeito Muni
cipal se têm mostrado muito re
ceptivos à idéia de lá sediar-se o 
museu. Mas a palavra já havia si
do empenhada com o Prefeito Mu
nicipal de Petrolândia. 

Antes da idéia do museu, sur
gira a do livro «Famílias Pioneiras 
de Salto Grande», escrito em 1985. 
Mas os respectivos dados históri
cos e genealógicos vinham sendo 
reunidos pelo autor desde 1968, 
conquanto apenas em semanas de 
fé'rias.\ T!rabalho que exigiu mui
tas viagens, pesquisas e persistên
cia. No que os casais Pedro Koch 
/Hermelinda Martenthal e José 
Wiese / Otília Farias. muito o 
apoiaram com suas conduções e 
trabalho. O advogado Joãü Momm 
apressou a publicação do livro. En
trou com parte do financiamento 
e deu algumas sugestões úteis. Ra
zão pela qual o autor houve por 
bem admiti-lo na co-autoria do livro. 

Foi em 1977 que despontou a 
idéia de um museu. Que também 
se foi cüncretizando durante as fé
rias, e com a ajuda de Pedro Koch 

e Senhóra, e José Wiese e Senhó
ra . 

Inicialmente, projetava-se um 
museu particular, com a designa
ção de «Museu dos Irmãos Koch ». 
Pedro Koch prontificou-se a cons
truir-lhe a sede em Barra Nova, na 
antiga propriedade do casal José 
Carlos Koch e Maria Lúcia Momm, 
em lote cedido por Ivo Koch. Con
tudo, o plano se mostrava inviável. 
Pois a sede ficaria muito füra de 
mão, não se previa segurança de 
continuidade e as proporções do 
museu iam crescendo sempre mais. 

Em 1990, D. Koch entrou em 
entend imentos com o Sr. Nelson 
Eger, Prefeito Municipal de Petro
lândia, no sentido de instalar-se o 
museu numa sala do antigo giná
sio part icular. Novamente, P3dro 
Koch deu aquela ajuda. Recoihe
mos as peças do museu, concen
tradas em vários depósitos locali
zados dentro e .fora dos limites do 
Rio-Abaixo. No mesmo dia, as pe
ças foram transportadas de cami
nhão para Petrolândia. Tudo foi 
amontoado numa das salas do re
ferido ginásio, aguardando as pró
ximas férias. 

A partir de 8 de dezembro de 
1991 , com a ajuda da Prefeitura 
Municipal e de várias famílias, par
ticularmente do casal Lourenço e 
Oalci Hemke::mayer -, foi possível 
proceder a montagem do museu. 
inic iada por uma santa missa reza
da na capela de Rio Indaia. Foi um 
trabalho de três semanas. 

O acervo do «Museu dos Pio
neiros» é de propriedade dos ir
mãos Dorvalino Koch e Pedro 
Koch . Mas sempre respeitada a 
sua destinação para ü referido mu
seu. 

Neste mundo, somente o ho
mem é um ser histórico. O único, 
pois, a viver nas três d imensões 
do tempo: no presente, no passa-
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do e no .futuro. O homem pensa, 
sente e age no presente. Com as 
experiências do passado e do pre
sente, projeta seus ideais futuros. 
Esperançoso e ativo, para lá dirige 
seus passos realizadores . 

Daí que a recordação do pas
sado é parte integrante da vida 
humana. E um museu serve para 

cultivar nossas raízes culturais e 
salvaguardar a identidade do nos
so povo .. É um meio de louvar os 
homens e mulheres ilustres, os nos
sos antepassados, a cuja geração 
pertencemos (Ecl 44,1). 

Petrolândia 08/12/1991. 

Pe. Eloy Dorvalino Koeh, sej 

OBITUARIOS FRANCISQUENSES 

Aos 20.7 . 1783, morreu Susana Fer
reira. filha solteira de Lourenço de Arrio
la, conforme obituário que se encontra 
no primeiro livro de óbitos da Matriz de 
N. sa. da Graça do Rio de São Francisco 
do Sul. composto de folhas avulsas, ago
ra cuidadosamente preservadas. Esse Lou
renço de Arriola deve ser descendente de 
Vicente de Arriolas, que teve sesmaria 
na Ilha do Mel ao tempo da fundação de 
São Francisco do Sul (Cf. Dr. Luiz Gual
berto , Contribui ç.ão para a Hi stória do Es
tado de Santa Catarina. Fundação da Ci
dade de S. Francisco do Sul, Rev. do 
IHGSC n' . I, Vol. I. 1902, p. 69). Antigo 
topônimo francisquense é a "Costeira dos 
Arriolas", ou praia ､ｯｾ＠ Arriolas, Oll. ain
da, "lugar Arriolas". 

Aos 16.9.1783, faleceu da vida pre
sente Mélnoel Caetano, filho do Capitão 
Jeão da Silva de Farias, com 13 anos de 
idade, "semente com o sacramento da 
extrema lInÇ§O por se encontrar sem h
la imredido de expressar", ｳ･ｾｬｵｮ､ｯ＠ ano
tou o Pe . Bento Gonçalves Cordeiro. Esse 
capitão não seria filho do .A.ntônio da Sii
va de Faria, casado com Ana Fernandes, 
mencionado por Pedro Télques fNobiliar
quia, Tomo 111, 1980, p. 190)? 

Aos 24. 10. 1783, encontramos o obi
tuário de Arolônia Barbosa, viúva de Si
mão de Arrioles, com 70 anos" pouco mais 
Oll menos". Não seria ela epônima do 
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Antônio Roberto Nascimento 

Barbosa epommo do rio de mesmo nome 
na Península do Saí? 

Já aos 6.5.1787, falecia Francisca de 
Oliveira, " de 35 anos pouco mais ou me
nos", casada com Manoel Silveira Pache
co, "soldado pago do Regimento de San
ta Catarina", sem sacramentos "por mor
rer de repente". Anda por aqui alguma 
contradição, pois, aos 24.4. Hi02, Manoel 
Silveira Pacheco, natural da freguesia de 
N. S' . do Rosário da Enseada do Brito, 
filllo de Antônio Silveira Pacheco e de 
Bórbara Maria, então já finada, casou, na 
Matriz de N. S' . do Desterro, com Fran
cisca de Oliveira Camacho, natural do 
Rio de S50 Francisco, viúva que ficou de 
Francisco Dias Souto (V. 4°. livro de ca
samentos da Matriz da Ilha de Santa Ca
tarina). 

Aos 27.2 . 1787, morreu Amador Go
mes de Oliveira , com cerca de 70 anos 
de idade, casado com Francisca Xavier 
dos Santos, pedindo fosse seu corpo se
pultado na Capela de São José e uma ca
pela de missas por sua alma. Parece que 
era comerciante. 

Sebastião de Arriola, provavelmente 
neto do citado Vicente de Arriolas (v. 
supra). morreu aos 16 . 7.1785 , com 70 
anos de idade "pouco mais ou menos ". 

Aos 8.11 . 1785, faleceu Ana Vieira 
Pedrosa, com cerca de 90 anos, sem mais 
notícias. 
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Um Antônio Machado, "morador na 
praia de Caboriuguassu (sic), faleceu aos 
2.10.1785, sendo sepultado na Capela de 
São João Batista de Itapocoróia, de morte 
repentina, e recomendado pelo capelão 
dela, o Rev. Antônio Duarte Carneiro, 
que, · assim, lá se encontrava muito antes 
da data atribuída por J. Ferreira da Sil
va (Cf. Hist. do Mun. de Penha, s.d., p. 11). 

João Ribeiro Baião, casado com Bár-
｟Ｎ ｾ｡ｲ ｟ ｡＠ ｆｉ Ｚ｟ ｡ｲｬ ｟ ｾｩｾｾ￩ＺＡＬＢ＠ moradores desta", tem 
obituário de 5.2.1788 e "faleceu desgra
çamente afogado e seu corpo não apare
ceu por mais exatas diligências que se 
fizessem" . 

Aos 20.4.1789, falecia Josefa Dias, 
casada com Antônio Tavares, "morador no 
Rio de Miranda, sem sacramentos "por 
descuido de seu dito marido a quem 
condenei com dez tostões para a fábrica." 

Aos 27.9.1790, faleceu Agostinho de 
Oliveira, viúvo de Maria Dias , com 80 
anos pouco mais ou menos , recomen
dado por mim por impedimento do Rev. 
Vigário onde era freguês", conforme as
sento firmado pelo Pe. Teodoro José de 
Freitas Castro. 

Em 24.5.1789, morreu Anacleto Tei
xeira Vaz, de 60 anos, casado na Cidade 
do Rio de Janeiro com Teresa Inácia de 
Jesus, moradora no Rio de Janeiro. Es
tava ocasionalmente por lá, muito prova
velmente em viagem marítima. 

Aos 15.8.1789, encontramos e obituá
rio de Antônia de Oliveira, de 26 anos, 
casada com João Dias Veloso, "sem sa
cramentos porque vindo enferma e não al
cancei viva" . 

Maria Pires, aos 3.3.1791, de cerca 
de 25 anos de idade, mulher de Luiz da 
Silva de Arrioles, morreu "sem sacramen
tos por morrer repentinamente picada de 
uma cobra" . 

Aos 7.1.1790, faleceu o Sargento-Mor 
Francisco José Taveira de Mesquita, "re
pentinamente, apenas com absolvição de 
suas culpas", com 50 anos "pouco mais 
ou menos", morador na freguesia da Vi
la de Guaratuba, nela casado com D. Ri
ta Maria Xavier dos Santos e sepultado 

dentro da Matriz. 
Aos 10.6 .1790, faleceu Antônio Pi-

nheiro, "soldado deste destacamento", 
casado com Angélica Maria, com cerca 
de 40 anos. Dois anos depois, aos 
14.3.1792, na Capela de S. João Batista 
de Itapocoróia , batizou-se a Floriano , filho 
natural de Ana , escrava de Antônia Pi
nheira, "moradores no Rio de Itajaí" (li
vro n°. 1, da Penha). Seriam parentes? 

Aos 17.5.1793, morreu Francisca Xa
vier dos Santos, viúva de Amador Gomes 
de Oliveira, que encomendou 50 missas 
por sua alma. Seria parente, ao que 
supomos da citada D. Rita Xavier dos 
Santos , viúva do Sargento-Mor Francisco 
José Taveira de Mesquita (v. supra). 

Aos 10.10.1794, deu-se "sepultura ao 
corpo do Ajudante Felipe Neri de Lima, 
o qual havia caído no mar no dia seis". 

Em 1° .12 .1794, faleceu Inácio de Oze
das, "desgraçadamente afogado no mar " , 
com 24 anos de idade, casado com Fran
cisca Gonçalves. 

Já aos 31.3.1795, falecia Salvador de 
Oliveira Camacho, natural de São Paulo, 
com cerca de 70 anos, "sem sacramen
tos por morrer apressadamente de uma 
dor segundo me contou por pessoas fide
dignas e foi sepultado nesta Matriz, acom
panhado por mim e pelo Rev. Coadjutor e 
pelas cruzes das Irmandades do Santíssi
mo Sacramento e do Rosário dos Pretos. 
Teve missa de corpo presente por mim 
e pelo meu coadjutor, sendo seu corpo 
envolto em pano branco." 

Aos 5.12.1784, falecia Francisco da 
Lomba, com cerca de 80 anos e com tes
tamento. Segundo informações do finado 
historiador francisquense, Sr. Otávio da 
Silveira, a atual Rua Rafael Pires Pardi
nho, em S. Francisco do Sul, chamava-se 
outrora Rua do Lomba, ou Rua do Saco 
do Lomba, porque terminava no Saco do 
Lomba, reetrância do mar naquele local. 
Tudo parece indicar que Francisco da 
Lomba fosse o epônimo do lugar, onde 
provavelmente também morava. 

Aos 27.3.1796, faleceu Manoel, de 
14 anos; filho legítimo de José de Sá da 
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Costa e de Ana Martins. Esse José de 
Sá da Costa seria filho de Luiz de Sá da 
Costa, juiz ordinário de 1758, quando deu 
posse ao Capitão-Mor João Tavares de 
Miranda. 

Aos 4.5.1796, faleceu Leandro , filho 
do soldado Mateus Dias, "deste destaca
mento" . Seria o Mateus o Mathias Dias 
de Arztío? 

Aos 22. 12 . 1796, lavrou-se o obituário 
do Alferes José Francisco da Silva, d·';) 
cerca de 62 anos, casado com Ana Jacin
ta Pereira, sendo enterrado na Capela do 
Glorioso São José, "acompanhado por to
dos os sacerdotes e cruzes das irman
dades". 

Aos 26.2 . 1797, foi sepultado Manoel 
de Oliveira, sem sacramentos "por mor
rer desgraçadamente afogado", casado 
com Rita da Costa e "na antiga Matriz" 
(sic) . 

Aos 17 .5.1797, morreu Antônio da 
Piedade, natural da Bahia, casado com 
Vitória Francisca, de cerca de 90 anos, 
com sacramentos e testamento, onde pe
diu que seu corpo fosse "envolto em há
bito de Stío Francisco " e fosse rezada 
"missa de corpo presente", o que "tudo 
se cumpriu, exceto o hábito, e foi à ter
ra envolto em olanda crua" (sic). 

Aos 13 .6.1798, encontramos o obi
tuário de Antônio Moreira , filho do fale
cido Francisco Gonçalves Moreira, que 
"faleceu atacado de uma espinha na gar
ganta". Francisco Gonçalves Moreira fora 
casado com Rita Chaves da Silva e de i
xou descendência ligada aos Gonçalves 
Padilhas . 

Aos 27.1 . 1799, faleceu Jacinto José, 
com cerca de 50 anos, de "colera mor
bus", casado na Ilha de Santa Catari na, 
sem sacramentos. 

Aos 9.11.1800 , faleceu Ana França 
de Medina, "de morte repentina mordida 
de uma cobra", casada com Francisco da 
Maia, com cerca de 50 anos . 

Isabel Maria de Jesus, viúva de Ma
noel Furtado Mancebo, único casal de 
açoritas efetivamente radicado em S. Fran
cisco do Sul , assim mesmo depois de 

breve estabelecimento na Ilha de Santa 
Catarina, tem obituário de 25.11 . 1800, on
de seu testamento é transcrito. 'Pediu 
que "seu corpo fosse sepultado na Igre
ja Matriz desta Vila , envolto em pano 
preto, acompanhado pelo Rev. Pároco e 
demais sacerdotes que se achassem no 
dia de seu enterramento, que de disses
se por sua alma missa de corpo presen
te , que lhe acompanhassem as cruzes de 
sua Irmandade cuja era do Santíssimo Sa
cramento ... ". Declarou que era natural da 
Ilha de São Jorge e que teve 10 filhos . 
Dec larou que "devia um mês de serviço 
de um escravo seu às obras da Igreja Ma
triz, por uma promessa à Virgem N. S' . 
da Graça, cuja promessa fizera em bene
fício pela saúde do mesmo escravo". De
vi a também à Igreja de São Francisco de 
Paula da freguesia de Santo Antônio da 
Ilha de Santa Catarina a quantia de 12 
mil e quatrocentos ré is, bem como outro 
tanto ao Senhor Bom Jesus de Iguape. 
Determ inou que, "em sua vida não satis
fizesse ao Alferes Manoel Antunes o en
sino de seus filhos , logo já lhe pagassem 
prontamente quantia quanto ele dissesse 
era devedora". Deixou à sua filha Floren
tina Rosa dois pares de castiçais de ou
ro "que mandava vir da Cidade da Bahia 
por Manoel das Neves Firme, para os 
quais lhe dera ouro velho, como consta 
de recibo que ele passou . Declarou ainda 
que, "do monte de sua fazenda se faria 
a festividad e do Senhor Bom Jesus nes
ta Vil a, em seu próprio dia e que seria 
feita na mais pronta data, à eleição de 
seus filhos, a quem recomendava a dita 
festa e que bem sabiam os motivos que 
tivera para fazer ao mesmo Santo de seus 
votos." Declarou que Joaquim José de 
Sousa " era devedor a sua fazenda da 
quantia de 16 mil réis de uma pipa de 
aguardente que lhe comprara." Deixou 
descendência que conhecemos em parte. 

Aos 5.12 . 1800, encontra-se o obituá
rio de Bento Pereira Lima, que "faleceu 
de uma obstrução", casado com Inácia 
de Oliveira e que "não fez testamento 
pOI' ser pobre" . Era fi I ho de Amaro Pe-
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féira Lima e de Ana Moreira. Por essa épo
ca, o tabelião era José Caetano da Costa. 

Aos 17.1 . 1801, faleceu Antônia, fi
lha legítima de Francisco Barbosa Men
danha e de Catarina Ribeira, neta pater
na de Gregório Mendanha e de Teresa 
Barbosa (v. supra) . Esses Mendanhas se
riam descendentes, ao que supomos, do 
Alferes Antônio Mendanha, Juiz ordinário 
da Vila de N. S'. do Desterro em 1727 
(Cf. Henrique da Silva Fontes, A Irman
dade do Senhor dos Passos, 1965, p. 50). 
Esse Antônio Mendanha foi casado com 
Luiza Moreira, com quem teve a filha 
Francisca Moreira, natural de Laguna, ou 
da Ilha de Santa Catarina, morta em Via
mão (RS), aos 12.2 . 1789, onde foi casa
da com Manoel Brás Lopes, natural da 
Laguna, filho de João Brás e de Maria 
Lopes, com expressiva descendência no 
Rio Grande do Sul. 

"No mês de agosto de 1801, indo pes
car Manoel Lopes da Ressurreição, pardo, 
casado nesta freguesia com Arcângela 
Rodrigues, virou-se-Ihe a canoa na Barra 
do Norte, onde era morador e faleceu 
afogado, cujo cadáver nunca apareceu . 
Encomendada a alma na forma do ritual, 
do que para constar fiz esta declaração. 
Sá Freire". A assinatura é Vigário Bento 
Barbosa de Sá Freire Azevedo Coutinho, 
que já biografamos (v. Blumenau em Ca
dernos, Tomo XXXII , p. 183). 

Aos 25.8 . 1801, falecia Manoel Alves 
da Cunha, solteiro, de cerca de 60 anos, 
que "não fez testamento solene senão um 
ajuste com a Irmandade do Santíssimo Sa
cramento para que esta lhe mandasse fa
zer o funeral por um tanto que deu de 
esmola . " 

Aos 12.1 . 1801, "grátis", lavrou-se o 
obituário de Bárbara Dias, de cerca de 
80 anos, viúva de Manoel Antônio de A
morim, que U não teve de que fazer testa
mento". 

Aos 12.8 . 1802, faleceu João Jorge, 
natural da Ilha de São Sebastião, solteiro, 
maior de 60 anos, U agregado de José da 
Silva de Faria" . 

Aos 7 . 9 . 1802, faleceu o Ajudante 

Antônio de Campos Rocha, "cómandantê 
que toi desta Vila ", natural da Vila de 
Pena-Arroios, Bispado de Miranda, viúvo 

de Isabel Castelo, " faleceu com todos os 
sacramentos, foi envolto em hábito pre
to e acompanhado pelos sacerdotes e 
confrarias desta Matriz e por mim reco
mendado, conforme as disposições de seu 
solene testamento, que ticou registrado 
no cartório da vara eclesiástica." Era o 
Al fe res Antônio de Campos Rocha, mora
dor da Ilha de Santa Catarina, em 1778, 
tilho de Pascoal de Campos e de Luiza 
da Conceição (Cf. O. R. CABRAL, Raízes 
Seculares de Santa Catarina, 1953, p. 111). 

Aos 6 . 12 . 1802, morreu João Moreira 
Garcês, de cerca de 46 anos de idade, 
" morador nesta Vila com seu negócio da 
farinha seca ", natural do Arcebispado de 
Braga e, " casado, vivia ausente de sua 
mulher", envolto em hábito preto e "sem 
t estamento, com lúcidos intervalos de 
loucura ", como assinala o Vigário Sá Freire. 

Aos 18 .12. 1802, foi sepultado Ansel
mo Antunes, de 50 a!1OS pouco mais ou 
menos, casado com Maria Dias, envolto 
em hábito preto, "com os sacramentos 
da penitência e extrema unção que re
cebeu no primeiro intervalo da loucura 
com que enfermou". Foi pai de Margari
da Antônia, casada com Gonçalo de Góis, 
filho de Vicente de Góis e de Ana Car
doso , naturais de paranaguá, com quem te
ve os filhos Agostinho e Joaquim, bati
zados aos 3.3.1805, quando o mesmo vi

gário diz que .. todos são índios naturais 
e batizados nesta freguesia", o que pare
ce não corresponder à verdade. 

Já no segundo livro de óbitos da Ma
triz de N. S' . da Graça do Rio de S. Fran
cisco do Sul, aos 19.9.1818, faleceu Joa
na Alves de Oliveira, filha de Maria Al
ves, com 25 anos, solteira, "agregada de 
Henrique José Ferreira". 

Aos 23.8 . 1818, faleceu Antônio, ino
cente de três anos, filho legítimo de João 
Martins e de Ana de Jesus, • moradores 
nos Arriolas". 

Nesta Capela de São José ", foi se-
pultado, em 1819, um Aniceto José ... 
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(ilegível) ... , casado com Ana Rodrigues. 
Já havia , porém, o cemitério, consoante 
se vê no obituário de Rita, inocente, aos 
15.6.1818, de cinco anos, filha legítima 
de Antônio ... (ilegível) e de Maria da 
Veiga, sepultada "no cemitério desta Ma
triz". Além dos sepultamentos "dentro da 
Matriz" e no seu adro, havia também os 
do cemité r io e os da Capela de São Jo
sé, no Morro do Hospício (v. Costa Pe
reira , Hist. de S. Francisco do Sul, p. 1301-

Aos 29.3.1818, faleceu Antônio Jor
ge , de cerca de 40 anos, "marinheiro que 
ｶｾｩｯ＠ da Vila de Santos e dizem que era 
casado na dita Vila". 

André Batista, aos 16 .5.1817, faleceu 
" num desastre de lhe cair um pau sobre 
uma coxa". Era casado com Maria Fran
cisca Leite e tinha cerca de 50 anos. Pa
rece-nos que morava no Gibraltar. 

Aos 12 .3 . 1817, faleceu Antônio Dias 
Bello, com sacramentos, casado com Ma
ria das Neves, com testamento e que "te
ria de idade 103 anos pouco mais ou 
menos", segundo obituário assinado pelo 
Vigário Hipólito Pinto Ribeiro. O Pe. Hi
pólito era coadjutor e irmão de Prudente 
Pinto Ribeiro, que, em 1817. preso 'para 
o serviço de campanha" (Costa Pereira , 
Hist. cit., p. 89) , puxou de uma faca e f e
riu um soldado que acompanhava o Sar
gento Salvador Estevão da Silva . Armado 
de pistola e espada, o Pe . Hipólito aco
meteu o guarda da prisão, querendo vin
gar a prisão de seu mano. Não sabémos 
qual foi o desfecho do episódio. Foi ele 
quem assinou o obituário do Vigário Ben
to Gonçalves Cordeiro , aos 10 .2 . 1817, 
quando se intitula "vigário " . 

Aos 31 . 11 . 1813, lavrou-se o obituá
rio de Antônio da Rosa de Oliveira , de 
cerca de 30 anos , filho feqítimo d6 Gas
par de Oliveira e de Bárbara Rosa, quo 
havia falecido "de bexigas no ano de 
1809 e por esse motivo foi sepultado em 
o seu mesmo sítio, conforme determina
ções da Câmara desta Vi la ". No obituá
rio de Gaspar de Oliveira , seu pai , aos 
23 de fevereiro de 1812 , vê-se que ela 
era " morador na Barra do Sul". 

Aos 5 .9 . 1809, faleceu Domingos Fer-
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reira Galhardo, casado com Joana Lopes 
Pereira, "soldado do Regimento de Santa 
Catarina ". Era filho de Lourenço de Ar
riolas e de Maria Ferreira, tendo sido ca
sado com Joana Lopes Pereira, filha de 
Gregório Lopes e de Maria Pereira, com 
quem teve, dentro outros, o filho Antô
nio João Germano, casado, por seu tur
no, com Cesariana Dias da Conceição, fi
lha de Manoel Ribeiro e de Antônia Dias, 
conforme batismo do filho João, aos . .. . 
18.11.1832 (Livro n°. 8 de batismos da 
Matriz de N. S' . da Graça. Ao que supo
mos, morava nos Tabuleiros da Barra Ve· 
lha do Rio Itapocu. 

O sobredito Capitão Manoel Antunes 
de Menezes , professor dos filhos da aço· 
riense Isabel Maria de Jesus (v. supra). 
faleceu aos 14.1 . 1816, com cerca de 70 
anos, casado com Bárbara Joaquina da 
Silva. 

Aos 30.3 . 1803, faleceu João Dias de 
Amorim, "soldado do destacamento des· 
ta Vila ", com cerca de 30 anos, casado 
com Maria do Espírito Santo. Seria filho 
ao que supomos, de Manoel Dias de A
morim e de Maria dos Passos, pais, ou
trossim. de Salvador Dias Pires, casado, 
com Ana Ribeiro da Silva , filha de Joa· 
quim Ribeiro da Silva e de Leonor Peres. 
naturais de "São José da Curitibá", con
forme batismo da neta Laureana, aos 
20 . 11 . 1804. 

Aos 9.12.1803, faleceu Silvestre, de 
10 anos , escravo de Manoel Machado li
ma. "cujo escravo falecera da vida pre· 
sente sem sacramentos porque andava 
obstruído e não dava sinais de morte, as· 
sim me informou seu senhor". 

Aos 28.6. 1808, encontramos o obi
tuário de Miguel Rodrigues Nunes. casa
do com Maria Luiza, de cerca de 80 anos, 
"natural de uma das aldeias do Rio de 
Janeiro ". 

Um Pedro Martins Lemes faleceu 
aos 7 .7 . 1809. com cerca de 70 anos. ca
sado com Ana Rodrigues e morador no 
Rio do Parati. Seria parente de Matheus 
Martins Leme, o povoador de Curitiba? 

Aos 24 .8 . 1809, "no adro desta Ma· 
triz ", foi sepultado Antônio da Veiga Cou· 
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tinh.o, de ' cerca de 80 anos, viúvo de Joa
na Francisca de Siqueira, que "veio de 
Guaratuba morar com seu fi lho Manoel 00-
mingues de Jesus, morador no Gilbratar". 

E o afogamento continuava a fazer suas 
vítimas. Aos 21.10.1825, faleceu 'Manoel 
da Silva, "afogado no mar, marinheiro de 
Ana, embarcado de Paranaguá, ancorado 
neste porto ". Seu corpo foi sepultado no 
cemitério . 

Aos 3.10.1825, falecia o Alferes 00-
. mingos Batista de Sousa, ou de Faria , 
sem sacramentos "por ser de repente" , 
natural de Braga, com cerca de 47 anos, 
casado com Higina Teresa, moradora na 
Cidade do Rio de Janeiro. 

Praticou-se também o enterramento 
secundário, à moda indígena e tal como 
os antigos bandeirantes paulistas, que iam 
em ossos para a terra natal. Assim é que, 
aos 10.2.1825, lavrou-se o obituário de João 
da Costa Cidral, "que tinha falecido de 
ano e meio pouco mais ou menos de câ
maras, casado que era com Ana Antônia 
da Cunha em idade de 35 anos". 

Ainda aos 14 .3 . 1826 se sepultava 
"dentro da Matriz ", a despeito da exis-
tência de cemitério , consoante se vê no 
exemplo de Ana, falecida em tal data, 
de maligna , com 16 anos, filha legítima 
de Antônio Dias Bello (v. supra) e de Ma
ria das Neves de Jesus. Nesse mesmo 
ano, houve um grande surto de tosse 
comprida, que matou inúmeras crianças. 

Aos 20 .4 .1826, fez-se o obituário de 
José Correia da Silva, "que faleceu há 
mais de dois anos e três meses e se 
achava enterrado nos monturos da Ilha da 
Vaca, casado que era com Maria Cardoso. 

Domingos, filho legítimo de Antônio 
da Veiga e de Maria Correia da Silva, aos 
11 .10.1826, "falecell afogado no Rio do 
Ubatuba", com cerca de sete anos. 

A causa da morte revelava a rudeza 
daquela gente. Assim é que, aos .. . .. . 
7 . 10 . 1826, faleci a Antônio , com seis anos , 
filho legítimo de Salvador da Veiga e de 
Joaquina Maria, .. de ar de estupor". Já 
aos 18 de agosto de 1828, morria Sal
vador de cinco anos, filho natural de Lu-

cina Dias do Rosário, solteira, .. queima
do com água quente por desastre ". Antô
nio Correia da Silva, solteiro, tem obi
tuário de 18.8.1826, quando morreu .. de 
um encalhe interno" . 

Aos 10.8.1827, "foi sepultado os os
sos (sic) de Manoel da Costa, viúvo de 
Josefa Moreira, que havia falecido há 
quatro anos e quatro meses, de câmaras 
e sem sacramentos, e se achavam enter
rados nos monturos do Rio do Morro do 
distrito do Rio Parati" . 

Manoel Vicente Cardoso, • morador 
nas Tijucas Grandes, freguesia de São Mi
guel", com cerca de 60 anos, casado com 
Bernarda Hilária, sem sacramentos, fale
ceu aos 6.1.1828, de hidropisia, sendo 
seu corpo sepultado no cemitério da Ma
triz de N. S' . da Graça, conforme obituá
rio ass inado pelo Vigário Marcelíno José 
da Silveira. 

Aos 20 . 12.1827, faleceu Manoel, de 
dois anos, filho natural de Ana Maria da 
Conceição, "picado de uma cobra", senao 
sepultado dentro da Matriz. 

Os corpos eram acompanhado pelas 
cruzes das Irmandades do Swtíssimo Sa· 
cramento , de N. S' . da Graça e de N. S'. 
do Rosário , segundo a projeção social do 
finado. Assim é que D. Maria Paes Do-
mingues, viúva do Capitão-Mor Antônio 
Eugênio de Miranda Tavares, sepultada 
dentro da Matriz, aos 9.7.1827, foi acom
panhada tão-só" das Santas Irmandades ao 
Santíssimo e N. S' . do Rosário". Tinha 
cerca de 66 anos. Já D. Maria Antônia 
de Miranda , casada com o Capitão Ma
noel Pereira da Costa, faleceu aos .. . . 
18.6.1827, com cerca de 60 anos, sendo 
acompanhada pelas três irmandades. As
si m também o obituário do Tenente-Co
ronel João Cipriano de Almeida, de cerca 
de 45 anos , natural de Belém da Cidade 
de Lisboa, falecido aos quatro de julho 
de 1827, casado que era com D. Joaquina 
Anania de Almeida, de cujo matrimônio 
deixou dois filhos. Além da missa de cor
po presente as três irmandades acompa
nharam seu corpo. 
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Aco'nteceu. ,', janeiro de 1992 

- DIA 1°. - Segundo noticia a imprensa local (JSC), o Colégio 
Eleitoral de Blumenau , cresceu , a partir das últimas eleições em 1990, em 
quatro mil eleitores, atingindo, assim, neste ano, o número de 135 mil 
cidadãos que poderão fazer uso do voto nas próximas eleições. 

- DIA 3 - A agradável notíc ia trazida pela ;mprensa neste dia, 
.foi o do nascimento, em Blumenau , da primeira criança que abriu as por
tas do ano novo na cidade. Trata-se de Jéssica, nascida de parto normal, 
pesando quatro quilos e que veio ao mundo blumenauense exatamente às 
1,05 horas do raiar do dia 10., na maternidade do Hospital Santa Isabel. 

- DIA 7 - Um incêndio ocorrido às 00,00 horas desta madrugada. 
destruiu completamente uma residência de madeira, com 90 m2. de área 
construída, localizada na rua Venezuela, bairro Ponta Aguda e de proprie
dade de Adeluir Adriano, As perd as foram totais e, felizmente, não houve 
vítimas. 

- DIA 8 - Dois homens armados, assaltaram o estabelecimento 
comercial - Souvenirs Blumenau - de propriedade de Armin Beims. Os 
assaltantes, ante a ligeira resistência do proprietário, atiraram no mesmo, 
at ing indo-o mortalmente. Armin, socorrido por populares e seus auxiliares, 
foi conduzido ao pronto socorro, mas. não resistindo à gravidade do fe
rimento, faleceu antes que pudesse ser medicado, O acontecimento trau
matizou a opinião pública, gerando revolta na comunidade. 

- DIA 9 - A imprensa (JSC) .fornece a notícia da sanção da Lei 
Complementar nO. 23, assinada pelo prefeito Victo r Fernando Sasse, crian
do a Fundação Municipal do Meio Ambiente . instituição pública que terá 
caráter de administração indireta, com autonomia, para poder, assim, 
atuar com mais liberdade em bUSC3 dos objetivos para os quais foi criada. 

- DIA 10 - Foi real izada a solenidade de abertura da IX Festa 
Pomerana, acontecimento que mobiliza a popul ação em geral, e promo
vido pela Prefeitura de Pomerode, 

- DIA 12 - Segundo informações fornecidas pela imprensa (JSC), 
o município de Indaial foi, na região do Vale do Itajaí, o de maior cres
cimento populacional, no período de 1980 a 1991. De acordo com as in
formações, o crescimento daquele município foi de 39,79% seguido do 
município de Gaspar com 39,61 % e, em terceiro lugar, Blumenau com 
34,61 %, Timbó está em quarto lugar com o crescimento de 32,97%. 

- DIA 12 - As obras do antigo Hotel Oliveira, que se achava pra
ticamente em ruínas. foram concluídas, tendo sua restauração causado 
agradável impressão na comunidade em geral. A partir de agora, o visual 
naquela área histórica de Blumenau, que mostra a autenticidade que foi 
o antigo Hotel Riele, causa a melhor impressão. Cumprimentos ao pro
prietário Sr. Scheidemantel . 
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biÀ 22 Uma casa de propriedade de Norival Bremmel', ná 
qual morava uma funcionária do Supermercado Comper, foi totalmente 
destruida por um incêndio, nada podendo ser salvo. Felizmente, a famí
lia salvou-se, .ou seja, a mãe com duas filhas, uma de 4 meses e a outra 
de 2 anos. A residência sinistrada localizava-se na rua Johan Oh.f, bairro 
da Velha. 

- DIA 24 - As abundantes chuvas que caíram nesta tarde em 
Blumenau, causaram grandes transtornos à população, especialmente no 
bairro Fortaleza e na Vila Nova. Casas foram destelhadas e ruas totalmen
te alagadas pela incapacidade de dar imediato escoamento dado o volume 
da precipitaçào. Também o centro da cidade foi bastante ating ido, alagan
do várias ruas . Tudo se normalizou horas mais tarde. 

- DIA 27 - Foi aberta a mais ampla e variada Coletiva de Verão 
promovida pela Açu-Açu . Nada men.os do que 90 expositores com um 
total de 120 obras, constituem a mostra, participando artistas plásticos 
de Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul , 
Pernambuco e Ceará. Opções nunca tidas iguais para os que quisessem 
·ornamentar a parede de sua casa com as mais expressivas obras de arte. 

INFORMÁTICA NA FUNDAÇÃO 

A part ir deste mês , a Fundação " Casa 
Dr. Blumenau " integrou-se ao sistema de 
operações com informática. Um moderno 
computador acaba de ser instalado, para 
agilisar os trabalhos no Arquivo Histórico 

e na Biblioteca. Assim, estão sendo proce

didos aos trabalhos de processamento de 

todo o acervo das duas seções citadas, 

para melhor atender ao público usuário. 

REGRESSO DO PRESIDENTE GRAF 
o Presidente da Fundação, Sr. Frank 

Graf, que em princípios deste mês via
jOu com destino à Europa, espec ialmente 
Alemanha e SUiça, acaba de regressar. 
Trouxe uma série de novidades com reais 
benefícios para a Fundação, no que t an
ge a relacionamentos culturais entre Blu
menau e aquel es dois citados países. Des-

taque-se, também, a toumée que a Or
questra de Câmara de Blumenau realizará 
novamente à Europa. Frank Graf, já reas-

sum iu também a Secretaria de Turismo , 

que, agora , passa a prepamr os planos 

para a realização dos próximos eventos na 

PROEB, inclusive a Oktoberfest-92. 

VOCE ACHA QUE DEVEMOS MUDAR? 
Há mais de 34 anos " Biumenau em 

Cadernos " é editada dentro de um mes
mo padrão estabelecido pelo seu funda
dor, no que concerne aos assuntos enfo
cados : resguardar a nossa memória histó
rica . Gostaríamos , no entanto , de consul
tar nossos leitores se têm alguma suges-

tão para procedermos alterações na apre
sentação da revista e até na sua diagra
mação . Estamos abertos, com prazer, para 
recebermos tantas quantas sugestões 
queiram apresentar. E de antemão ag ra
decemos por sua manifestação. - O edi
tor. 
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F U N D A ç A O #lC A S A D R. B L UM e NAU" 

Instituída pela Lei Municipal nr. 1835, á e 7 de abril de 19'72 . 
Declarada de Utilidade Pública Municipal pela Lei nr . 2.028, de 4/ 9.'74. 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei nr. 6.643, tlle 3/ 10/ R:5 . 
Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Juridicas de Natureza 

Cultural do Ministério da Cultura, sob o nr. 42. 0022i!9/ 87-50, 
instituído pela Lei 7.505, de 2/7/26 . 

83015 B L U M E NAU Santa Catal'ina 

INSTITUiÇÃO DE FINS EX CL US IVAMENTE CULTURAIS 

SAO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO : 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o Ar q uivo Histórico do Municípi(l); 

- Promover a conservação e a divulgação das tradIções cul· 
turais e do folclore r egional ; 

- Promover a edição de livros e outr.as publicações que estu
dem e divulguem as tradições hist:5rico-c1:l.lturuis do Muni
cípio; 

Criar e mantE'r museus, bib liotecas, pinacotecas, discotecas 
e outras atividades, permanentes ou não , que sirvam de 
instrumento de diVUlgação cultura-I; 

Promover estudos e pesquisas sobre a história, as tradiçõe.c;, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse cul
tural do Município; 

- A Fundação realizarã os seus objtltivos através da manu
tenção das bibliotecas e m useus, de instalação e manuten
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses Objetivos, bem como através da realização de curo 
sos, palestras, exposições , estudos, p E:squisas e publieações _ 

A FUNDAÇÃO "CASA DR_ BbUMENAU", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Mül.ler" 
Arquivo Históri€o "Prof. José Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "'Edith Gaertner" 
Edita a revista "Blwnenau em Cadernos" 
Tipografia e Enca dernação 

CONSELHO DELIBERATIVO: Presidente - Aiga Barreto Mue ll e r Hering 
Vice-Presidente - Fri ederi ch Ideke r 

CONSELHE IROS - Dinorah Krieger Gonça lves - Noemi Kellermann -
Frederico Kili ar. - lindolf Bel! - Manf redo Bubeck 
- Hans prayon - Lo rival Harri Hübner Saad - Frank 
Graf - Hans Martin Meyer 
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO St: FALA NA HISTORIA DE 
NOSSOS PIONEIROS, LEMBRA-SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INSTALARAM A PRIMEIRA 
INDUSTRIA TÊXTIL EM BLUMENAU. 

HOJE "BLUME,NAU EM CADERNOS»' 
E A HERING TÊM Murro EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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